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P*OT<][FIjG ^ 1131 'dil'pilted.iO SOCliíiiilS"
ta , se  le  h a  o ilT id a d o , nO' piied*e( 
tra ta i''S te  máisi q u e i d o  lu i  o lv id o ,

"d a T  tía p a r to  a  l ic u ó  t a  q u e  d e  'suis 
o a ilU ílu iiie iito s  p o r, d ifo re u te s i c a r ­
g o s  c o rre s p o n d o  a l  fo n d o  c o m ú n  , 
la . Á g ru ip a c ió n  c o rd o b e s a  d e l p a r ­
t id o  h a  a c o rd a d o  e x p iu ls a r lo i, y  
h a  co nxu iiiica -d lo  fia  e x p u ls ió n  a l  
A y u n ta m ie n to  d o  la  c iu d a d  do' lo® 
ca lifa !? ;, a  q u e  e l  d o s m o m o ria d o . 
p e r te n e c ía  y  ^  o r'g “a n is m o ’ c e n -
t ir a l d o l p a lu d o .

•M e p a re c e  m a l,  a  m o n o s i q u e , 
r e q u e r id o  o l  p^si-gO', e l  d ip u ta d o ' o l­
v id a d iz o  h a y a  s e g u id o  h a ic ié n d o - 
60 o l  ’S 'U oco: e n to n c e s  s o b re  t r a r  
ta rs o i doi u n  c a m b io ' do' ¡p e rs o n a li­
d a d  in c O 'm p a tib lo  c o n  la  re p re s e n ­
ta c ió n ’ p a r la m e n ta r ia ,  se  t r a t a r í a  
d ¿  u n a  a m n e s ia  to ta l,  in c iu ra b le ', 
y .a n te  e l p e l ig r o  d e  q u e  a l d ip u ­
ta d o  Se le  o lv id a s e  ta m b iá n . q u e  
e ra i s o c ia .iis ta , la  A g ru p a c iió n  
c o rd o b e s a  b a  h e c h o  b ie n  e x p u jl-  
s á n d o le .

A h o r a  só lo  f a l t a  s a b e r s i, des 
pues, d e  la  e x p u ls ió n ,  s e  le  o lv i ­
d a rá , ta m b ié n  q u e  e s  d ip u ta d o ,  lo  
c u .a l 'Sorá p o r te e ta m e n tc i ló g ic o ,
6Í  is'0 tra ita s e  d e  a m n e s ia  p u r a  y  
n o  d o  u n  caso  c o m p le  jó ,  e n  q u e  
la  f a l t a  d e  m e n ro T ia , de  é s te , e n  
c ie r to -  m o d o  e o m p e n 's a d a  p o r  u n  
exceso - dei ((des-em adám isuno)), q u e  
lo s i p ro fa n o s ' l la m a n  unaiSi veces- 
djeslpireo 'cuipació in i y  o tira s i fre s ó n -  
lia ,, y  q u e  báein p o d r ía  ser, e n  a l*  
g u n o s - casosi la s  dos; 'C,osa3< a, la i 
T e z .

P o r  m u y  a r ra i,g a d a  q u e  ese d i ­
p u ta d o  te n g a  la 4 idea- de  q u e  la s  ¡q^g g,eia o o m p ile ta m e n te  líc ita  la  
e lec-c i'ones p a ra  la s t C o n is titu y e in -  p-asisvidad d e í G o b ie m o  an te  esa 
tes i fu e ro n ,  com o- e ra  'e n tonoeS ' e l Ipequefí^ez c a ta la n is ta , 
m a tr iiin o n io ,  p a r a  to d a - la  v id a ,  es- • P o rq u e  e n  to d o  e llo  h a y , p o r  lo  
c rv id ie n te l q u e  a lg u n a  v e z  p u e d e  ' 
o¥> u¡rrírse le  p e n s a r  q u e  s i  lo®  e le c ­
to re s  q u e  le  d ie ro n  vo'tios! s e  lo s i 
r e t ir a . l i  d e  m o d o  ta u i os iten is ib íe -, 
sm re íp r-e se o ita c ió n ' ip a r ila m e n ta r ia  
q u e d a  m a l c im e n ta d a ,, y  e s tá  p i­
d ie n d o  a  v o c e s ’ u n a  r e n u n c ia ,  qute 
'SÓliO' -e s ta ría  in ju s 't i f ic a d a  e n  e l 
c a s o  -en -que e l  d ip o ita d o ' s o c ia lis ­
t a  e s tu v ie s e  m u y  s e g u ro  d e  que- 
n o  e ra , e l  v o to  d e  s u  p a r t id o  s ino - 
e l -de lo s  re p u b lic a n o s i, e l  q u e  Ic i 
h a b ía  lle v a d o - a  la  C á m a ra .

E s te  fe u ó m e n o  de  c a n d id e z  re -  
p u ib lic a n a  no- -seiría. a  -él a l ú n ic o - a  
q u ie n  h u b ie ra , fa v o re c id o - ; s i se  
c u e n ta n  lo s  v o to s i o b te n id o s - po -r 
los. ,s o ic ia lis ta 3i e n  ia s i ede<c,ciones 
y  s-e c o m p a ra  esci n ú m e ro  c o n  e l

dé 's o c ia lis ta s  a filia d o s - , se n o ta  
un.a e v id e iite  d e s p ro p o rc ió n ,  y  
s ien -do  .así, y  e s to  p o rq u e  lo s i so ­
c ia l is  ta s  so 'ii p o c o s  -en la, c u e n ta , 
b ie iu  p u e d e  euse s o c ia lis ta  c o rd o ­
bés s e g iv ij; a -t'tu a n d ü  de- d ip u ta d o ,  
a u n q u e  iio  p u e d a  s e g u ir  a o tu a n -  
d o  c-o-iiio- S o c ia lis ta . E n t r e  la  C á ­
m a ra  (jU'C p a g a  to-dos' lo s i 'meses- 
las- m i l  p e s e t illa s  a to c a  te ja , y  e l 
]¡:a rt,i( lo  qu-e re c la iia a  iu,na p a r te  d-e 
esas nion-e-das, c o m o  d e  s ii le g í t i ­
ma, p ie irte n e n c ia i, h a y  u n  a b is m o ., 
y  n-u eSi 'Cosa. de  q u e , a n te  é l, e l 
d ip u ta d o  q u e  lia  d e ja d o - -de¡ s e r 
«]>ci\sO 'iia g ra ta »  .a su s  *electoa’'eSi, 
oipt-e p o r  -el h u e v o  d e s p u é s  d e  h a ­
b e r . tra ib a -d o  c o n o e im ie n ito . c o n  la  
g ia ll i i ia  d e  la s  h u e v o s  d e  -o ro .

José IDO

¿QUE H A C E  EL 
F I S C A L ?

.1

El ri-efí'Or Hurtado está ya .segu­
ro-antes lo dúdaba el hombre— d̂e 
que, electiva-nitentê  los catalanes 
es' án oiganizando un ejército. Aho­
ra bien¡; ei sefior Hurtado opina 
que ((por ahora»—frase textual— 
ese ejército no tiene importancia.

Els -lo 'que ocurre generalmente 
con todos los ieiércitos hasta que 
llega el -momento) die< ílanzarse al 
c mpo.

Por lo demás, con ía» confirma­
ción '(̂ él señor Hurtiado, por si no 
bastabani las palabra® del &eñor T̂e- 
rroux, hay más que isufici'ente' pana

•menos, media dócetnia. d'e delitos y 
•el -fiiscál de la República no diebe 
ser ante dio® una «n-ueva espeicie 
de obrero parado.

¿Qué ocurre o

dos con 'toda rapidez aj d ia d o  
centro. *  ̂ ' '

-Los de la- Brigada Social caupe- 
zaro-íi inme^l i atañiente a prestar 
serviciosi d^ vigilancia en¿ los al­
rededores de ilos minásteirios y 
otras cLependenoia,» ofi,ci^es. A l 
mismo tiempo, lo® del Rondín 
fueron eucargado® de realizar de­
terminados (servióiois.

No íii'ó posible averiguar nada 
más. Por -otra parte, se observó 
también gran, moivimiento- en el 
Cúeiipo de Se-guridadi, se reforzó 
la vigilancia' -en ilasi calles y  se 
dieron órdenes a Aa® Comisaiía® 
panâ  que estuvieran sobre aviso.

Parece ser que eil ministro de 
la- Gobernaición llam ó anoche al 
director de) Seguir i dad, con el 
cual ceii'ó. Diesp-uós! de la cena, el 
Sr. M-enjé-néidije'Z ise trasfladó a la 
Dirección 'die -SeguridJadi, e  inini'e- 
diatamente comenza.ron la® medir 
das a  qui© ant esi ajludimos.

Inteirrogado' -el ministro de Ja 
Gobernación, negó fundamento a 
los rumoires que -circiularon ooiu 
motivo- (fe las precauiciones que 
se habían obsierva-doi, a  la« ou.a.les 
quitó todta impoirtamcia»

A gregó que su con f erencia con 
el director general dei Seguridad 
no tuvo otro- Tnoftivo que el de 
examinar los- pJanioisi del 'edificio 
donde s¡̂  han de -alojar los guar- 
d'iias de- Asalto- -en La, Cor un a.

D e I momento

UN PARLAMENTO SIN
FUNCION

J il  v^r. S u r ia n o  q u e jó  a y e r  jV 'id a d u r d e  la s  h o ra s , p o iq u e  d e  
en  la  C á m a ia , de  q u e  n o  h a y  nio-* a iit-e im a n o  se -sab-e que- to d o s  loS  
do  d e  h a c e r  in te rp e -la ic io n e s ! a l d-tsemso-.s, to d o s  los- a rg u m c n to iS  
G ob-i-ernoi, y  e l, p -re s id e n te i d e  la s  y  to-d-as la s  la zo ii-cs i y  lo- q u e  h ia r 
C o n s tit .u y e iite s i, d -e iiió c i"a ta  te ó ri" - y a  dei se -r,' e s tá  ¡ya. a c o rd a d o  y. 
co- de Iqs- inás) co®<spdcu'0®, -e x p lic ó  ( (e s c r ito » .
e l ca so , p o rq u e  la s  in te r p e la c io  
n-es S 'Uelen c-om ipH carse , y  (3r©e- nê  
c e s a rio ' m o d if ic a r  e l i'e g la m e n to ', 
re s  t r in g iié n  d o la s .

E s  u na - c a -ra e te rís tic a . d e l P a r­
la m e n to  a-ctiua -1 la. d e  -s-ei* u n  P a r ­
ía m e  u to - en  q u e  no- Se p u e d e  h a ­
b la r ,  y  cu a n d ó t se  h a b la ,  e s , co'* 
m-o- .ahora, e s tá  o -c u rríe n d o ' c o n  e l 
de ibat-e s o b re  R e ifo rm a  a g ra r ia ,,  
po-r piuría, gaoia. d e  ¡p e rd e r -el t ie m ­
po-, Via q u e  na.d:ie e scu c ih a  y  s i aJ- 
g u iio  c a y e ra  -en la. t-e n ta c ió n  d e  
ha(^-erl‘0', s e ría  ta in ib i-é n  u n  d ila -

¿QUE PODEMOS 
COMER?

¿POR QUE
AGUARDAR?

I l- n  -d ip u ta d o  -so-cia iis ita., in t e  
r ru ip ito r  die ta n d a , d e c la ró  a y e r  
q u e * lle g a r á n  a  i-n c a ,lita rs e  d e  la s  
in d u s t iia s ! ,  y  eso  a y e r  m is m o , 
cu jando- te s ta b a  co -m probad io i y a  
q u e  -la- f á b r ic a  « L a , I n d i t s t i ia l  
M a la g u e ñ a ,)) , c e rra id a  a  coU 'se- 
cu-euioia, d e  la s  e x ig e n c ia s : o b re -  
ra s i, no- p u e d e  vo (lv -e r a  fu n c io n a r  
en  Jas deisas-tio-sas' o o n d ;iic io n e s  
econ-(S m icas a  que i esa®  e x ig e n c ia s  
la  lle iv a re n .

N o  p u e d e  d a rs e  m a .y o r c ip o r tU ' 
n id a d , y  -cabe d e c ir : ¿ p o r  q u é  
a g u a r d a r ?  C u a n to  a n te s  a c a b e n  
d e  h a c e rn o s - fe lic e s - lo s  c o r r e l ig io -  
na rio -s i d e l in te r m n iip fe n te  m e jo r ,  

' y  -así d e ja rá  d e  s e r p ro l^ e m a . e l

rill ̂  I y ̂I d U C #  ¡ 1̂,0 ((L a  In d u s t r ia d  M a L a g iie ñ a »  lo
----------- d e m u e s tra  co n  to d a  c la rí-d a d , c o n -

PRIECAUCIONES DE ESTA \s e c u e n c ia  d é l s a b o ta je  de  lo®  ca
MADRUGADA EN M.ADRID p ita lis ta s -  a  la  R e p ú b lic a ,  c o m o

D iir a .n te  esta, m a d ru g a d a  se  n o ­
tó  g ra n  n io v im i-e n to - e n  la  -D ire c ­
c ió n  g e n e i'a f- d e  S e g u n d a d . To-^ 
dos- lo s i a g e n te s , d e  P o lic -ía . a fe c ­
to s  a  la  B r ig a d a . S o c ia l y  a l R o n ­
d ín  d e ’ in lfo i’m a c ió n  fu e ro n  lla m a -

Uin informudor municipal acoiu - 
ja, con razón, a loia maidriieiños que 
no coman carne ni pescado -«que 
vienei a. ser uiia. promiscuidad' al re­
vés—lo® lunes.

Antes se nos había hecho impo* 
siiMe coaner pes-cado ni ca-rne *o-s 
ioraingos, de modo qiue. íbamcsi liJ 
vegetarismo a marcha«i acelerad..is.

P-ero' el aniásmo- infoTmadior nos di­
ce qu'ei ayer apenas si hubo vei-du- 
ras en eJl meincia-do de- Madrid, y 
que esta aitu-ación se prolongará: 
es decir, que tampoco podremos' co­
mer veidurasi.

Si a lo m-etnos fuese cierta la le­
yenda die- que los ciamal'eonieis se ali­
mentan del' aire, no® quedáría él 
recurso de camálec-iiizarnos; pero 
ioi3 naturalistas', cntemigo-s de leyen- 
dias, ,nos quitaron hace tiempo to­
da ilusión de poder llegar a- eso 
grado d'e iK)'brie-diad'.

Po'̂ lqiue !s¿n comer no podemos 
vivir y n-o es cosa de- laüterar lo-s 
acuerdo® gr'mia-les que nos han 
traído a esa situadón y que son 
ventaaj® d11 s-ocialismo-.

aidVeríencía de Sinesio 
Delgadó a -unos pa-naderos exigen- 
tfes:

Cuando la gente- e:.f(nca, 
si no puede comer rosca 

se come a- 'Jos* táhonero®».
(N. 'd’e- la R.)—Rosca -era un,a fot

Por si t-odás -es-ais restriccúornefii 
reglam-enturiâ * * o- extranneglar 
íaeiitta.iia-S' no- fuesen, banS-taMes 
a,TÍn, í=u.rgió ayer, y co-n oipasioía 
t.a-mbiéu de palabras del Str. Sor 
ria-iio-; lo® diputaífes', ya -que no 
hubo medioi de impedirilie' hablar̂  
liic-ieroii impoisiibl© con la® mani­
festaciones ruidosta-s-, oompleta*- 
mcaite ino'portujnias', que s-e oye3e 
lo' que decía, y -eso- que el señor 
vSo-riano- .s'e- limitia,ba ■eorton-ce®' a 
pedir un informe, y sobre cosía 
qu'0 -el Gobierno y las' Cóns-titu'- 
yent-eis debeaían iser lo® más. inte­
resad o-s' 'en lac'la-rar, puesto quel 
a f ectaba ¡a la- monalidaid de un al­
to funcdonari.oi, al que dé uingúia' 
modo -convenía d̂ eja-r ,bajo- -el pe­
so de un.a. a,ciuisaiCiión; por l)o tís  ̂
to ni ipana poner eta -.claro -ese gér 
n e vo de déiiuneias-, y cuando taaí' 
p-i'outa tiene 'lai respues'ta a ellafl 
el minlis-tro- de la Gobernación,' 
pue-de liablaatse ya, -en la Cámartf 
republicanai.

El St. Soriano, que es un, par̂  
lam-entario' viejo-, y quie» en las 
Cért-e-S' moinárq-uica® habló- todo lo 
que quiso', y quizás- demasiado., 
debe se-ntiiTSei empequeñecidio ¡poít} 
el régimen .actual, que propugnó 
si-empr-ei como- lesefliciiaJmente üá- 
b-erial y que le resulta, oexmo sa 
tod-o's lo'S españoles!, esencialm-en̂  
te- lo contra-rio'.

Eis: posiibl-e , a-unque nosotio® no 
lo- oî eemo-Si, que- loi .aíctual sea l-o 
mtejor y aiini lo' más republicano; 
pero no -se -compfreaid'e) -si el PaiT- 
lamen to no' lia- -de -servir para har 
blar, para qué- seguimos. soStê  
uŵindoi esa ficción paríamentariai 
déanaisi.adoi inútil y (fetmasdado) 
costO'Sta, para- que no- sea -excesi­
vo luj'O' en iu,n pia-ísi que no pfuo- 
de- permitírseloSi.

Con ven ga mos de una vez eto] 
que- el sParlam-ento* -es-, no 'SÓlo- in­
útil, s.i-no- perjudi-oial, y al men,oeí 
esio irá- ganando la sinceridad 
política.

Visite usted
LA EXP0SICION LIBRE 

DE BELLAS ARTES 
en el

«DIARIO UNIVERSAL»

CATALOGO ILUSTRADO DE NUESTRO SALON

f  f  ^
■V.V.V.VA*,

•í í -

f

((A!tianacer». Paisaje de Félir Herráez Rodrfguez.

n,0isi h a n  d ic h o  m ucha iS i ve ce s  lo s  
S 'O 'cialistais) y  su s  in c a u to s  s im p a
tiz a ,n te s  die la  « p re n s a  b u rg u e s a » *  , , ,  •

S in  l le g a r  a  t a n to  co m o  e n  fa  i m u y  a « rííd a ,b le  p o r  c ,e r-
pro tp ied-ad; a g r a r ia ,  c a s i to ta J lm e n  ! *<>, Q"® fa b ric a ,b a n  lo s  p a n a d e ro s  
te  d e s tro z a d a  p o r  e l  c o n a to  .de s o  ¡ ^ d r n O ñ o s  cu a n d d  a u n  n o  .lo »  ha- 
c ia ü ia a c iá n , ig n a im e n ite  c o m b a t i h e c h o  fe lices , lo s  socuaiis a s .
d o  p o r  d e re c h a s  e  iz q u ie rd a s i, h a n  !
lo g a d o  y a  lo s  s o c ia lfe to s  y  s u s  | CATALOGO ILUSTRADO DE NUESTRO SALON
,a fin e s i; u n a  g ra -n  p a r te  d e  la  in -  i 
-d u s tr ia  -e sp a ñ o la ,; u n  m a s , p
y  s ó lo  q u e d a a ú ii t r a b a ja n d o  "
1-0®, obre iro ts i— id ig á m o s ilo i aisjí)— dcR 
g ru p o  p a r la m e n ta r io .

L o  d ic h o :  ¿ 'p o r  q u é  ^ a g u a rd a r?

¿A QUIEN REPRE­
SENTAN?

ií'sv-" V

A lb o rn o z  v  M a r c e lin o  D o m in "  ' 
g o  h a n i (s id o  e x p u ils a d o s - d e l p a r -  i 
t id o  T ia d iica l s o c ia lis ta ,  y  la  A g r - u - 1 
p a c ió n  s o c ia liis ta  d e  C ó rd o b a  b a  I 
e x p u ls a d o , ta m b ié n ,  a l  d ip íu ta d ó  | 
y  ico-iiicejaP, O .  -José M o lin a  M o - i 
re n o . !

A ' q u ié n  re p re s e n ta n  .ahoTa e n  | 
e l G o b ie m o  o- e n  la s  C o rte s - esos 
ca ib a lle x o s i p a rtá e u la re s i?

(Continúa en cuarta plana). «Pastrana». Paisaje de Félix Herráez Rodrfguez.

Ayuntamiento de Madrid
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Examen do examina*®»*®»
Como tocios IOS años, en el pei ío- 

do de exám'cOies' planteas actúa 1-
meaite un»a -multitud de 'pioblclnas, 
ale unos de lioig. cuaíes debeu'án te­
ner cü'bi'da en una semana de hi- 
^dne mental bien origaniiziada. Na- 
,d¡a, efectivameoite, máis; contraíiáo a 
¿a aalud de la- lücinte que esate 
bas que, en definitiva, no produ­
cen nada, y que eiCí ia mayoría de 

Jos oa.̂ os íon inútiles, y en casi to­
dos perjudiciales.

LTuo d)e los problemas que, apai 
te IOS higiénicos*, no«. parece ¡más 
interesante (señalar, c'S ^  vaior de 
la ense-fíanzia qulê  a través de los 
VesuItaidOiSi de las pruebas finaleis de 
curso sueie percibirsie.

Hay efcictivame»-" t̂e alguna® aisig- 
niturae en qute el número de alum' 
nos susipeiiso-s representa porcenta­
je e'evadís’mo, y, como no) es ad- 
misiibla que -sea tan gi^aríde el nú 
mero dc alumnos' y, ade^
'más^ el fenómeno repite con 
atbrumadora cn< a st inicia durante

años y  afios consecutivos, y sin iu- 
tíerrupción, «s (lógico peiasar que 
tan lamentabllo resultado 03 latri- 
buibie a  la ensoñaiiiza, cuya in­
eficacia .general patentizia esas re ­
sultado».

Podría peiisa-rse que esa inefica­
cia era deMdía a f Jta dal aí>titud 
doceaite de los pio-fesora»; pero oa 
be peivsiar tamb en, y quei'cmoe ha­
cerlo así por e|l moine» lo, que es 
de^bido a deficiencia de los* medios 
de que disponen para ê̂ sefLar.

Ahora bien, esa razón fsólo pusede 
ser una excusa, r-:dativa: ios profe- 

j sojies que ro tengan med)'.o,9 para 
enseñar deb'c<n hacer todo lo ne 
cesar'iO i:míria conseguirlos, y, des- 
graciad'amerHte, no suelen ocupar^ 
se de íelílo tanto como sería menej;- 
tea*.

Así, de todoü modos, resulta que 
los exámenets. lo son también dle los 
examinadores, y qu© muchos de 
ellos, los más tendiMies, sofn lepro^ 
bados también.

Juan SCHULEU

N O T I C I A S
L o s  b ib ro s  o s e o ía re s

lliiiO'. .St:: 'Kste Aíinisterio lia- 
'a '̂isaelto atprobar eai todt^ i§us pai'- 
'tes Ja isigiuientei moción refeaieaiite 
 ̂a -Bleoción do libras de estudio y 
Je o tura, roin’ tidia por 'el CoiDsojo 
diO( Iiisitruiüüión pública:
 ̂ - Bases; para, ia i.sedecciüii de los 
libros d?: estudie y lectura en las 
bbeaielas púbücaj6=.

” Con el fin <k que las obras
'''de estiidio y lectura que sie iitili- 
'm n  en Jas Escuelas públicas ix?- 
* únian las condicionji îs ped.agógTcas 
‘ científicas v litea*ai*ias noceisariiasi, 
SiC' roaiizariá. una- s»eleociüai entre 
las ya. existentes, .y entro las que 
preten dani ser in troduc.idas en lo 

'saioesnvo en lais E.seaielas . Para es­
ta finalidad s-ê leiiipezará ila ser 
lecedoai !Pior los libros de iectiira.

' 2.  ̂ La. selección oorresponde
liiacerla, al Oonisiejo de Tnstruoción 

"publica, ai cuja.l enriarán ios au- 
' toresi y editores., co.n scJioitud cié 
quei s*ea.n estudiarlo'^, media doce 
nai 'de ejempiaré > de r.ada obra 

•para su .aipTOiba.cdóii, tanto rl-e las 
■ya existentes', »f.istén o no a proba 
' dasi, ('Oiiro de la.'̂  que se publi- 
queiii con tal fin en lo suceisivo. 
Eu este s êntidb (considerarán 

' oaidiicaidas., a piai tir d(̂ .-rtsta íCcLa, 
tedias lais auto-rime ion es o a,pr-o- 
bíiCíione'S concedi-das Ira.̂ tc.v ahora 
die libros de texto ¡)ara lás F.s- 
cuelas  ̂palblicaist̂

Para reaibar ia selección 
el Consejo de ínst-iúccidn piibliea 
podrá .solicitar dictaineai previo 
de las entidades -̂ científicas;, lite­
rarias y artíisti-c-as o- personas 
competen tas, que estime 'oportu­
no- También podrá apiic barias di­
rectamente sin este dictamen* 
Asimismo, el üonsejo podrá nom- 
brâ :̂  -ponencias o c-omisiones es­
pecia lesi de su seno, cuyos di''dá 
memes serán aiprolxulos por e¿ 
Ooiiis-ejo.

4/** Cbii ]ia.s obius así selee<dO' 
naidias .se confeccionalá una. lista 
que se publicará anualmente eu 
el ((Boletín Oficial» del Ministe­
rio. En ningún presupuesto es­
colar podrán figurar más obras 
que' la-s que apaiezcaai en esa,s lis-

5 .  ̂ T)>e Jas obras presentadas a 
la aprobación -eráii depiositados 
dos ejemnlares en la Inspección 
Central de Primera en se 11 unza. 
Aisiimism-o, de* ca.da obra seleccio­
nada, se enviarán a los Cons»ejos 
provinciales clos e¡ciii¡pla-re.s, c-oii 
objeto de que pueda consultarlos 
y  -seleocioaiar lâ *. obra.s el Magi'.s- 
terio de la provincia.

6.  ̂ Para la selección de lâ s

obras ise ijén clrá.n -cui - (men ta , a. 
más de sus condiciones pedagó­
gicas, científicas y  literarias, las 
€ ĉonómii(3ajs. No podrán ser seleo- 
cionaidas obras- cuyas ideas estén 
en pug^ra con el e^spírítu' de la;s 
Levas vigentets*.

7*'' Con objeto de dos térra 1 
t'oda podble idea, de moMopolio' o 
de texto único, para cada mate­
ria se señ a larán /com o (mínimo, 
una docena dé obras, de entre 
luiS cuatós' podrá'ií ladóítar ¡los 
maestros en sus .Escuelas las que 
estimen más cenveníentcs.

8.  ̂ Lo'S inspectores cuidarán
en sus visitáis a 1-as Ksciudas de 
que los maestros no adopten más 
que la-s' obraos se!eceíona.d:a''í pen 
d  Consejo de Instruccdón púbJi' 
oa y aproba:da.s pic-r e l Ministerio.

9 . * Lá aipnobación de las obras 
se hará por un xdazo de diez años, 
prorrogable; a . otros diez, en ('.asio 
de -que meix^zca.n la a.prolia-c,ióin.

10. Los libros existentes ,ac- 
tiialniente en Jas Escui.eJas ¡uibli 
uais seránii srustituídos ptor los nue- 
vaiuentíG aprobadois en Un (plazo 
aiáximo de tres a-fios.

11. Cuando un miaestm -o ins­
pector creta cjuie deba figurar en

^sus Eis-éueJa.s un libro- qv?e no-
j aparezca en la.s listas aprobudas
! po-r el Oon.sejo^ podrá prom n er
'a  <%te s'u (?¿tlidio 3' iiprobaciibi,(
I Oísposicíon^ss oficiales
I Lia ((Gaicetiin) publica, hoy, apal­
ee- otras que oumentamos por se- 
piarado., las siguicuites disposicio* 
r.es :

Orden resolviendo el expeilien- 
te incoadlo por el Ayujvtamiento 
de C’ospeito tLugo) sobre modifi* 
t ,a(‘i6n del Arreglo es<‘olai.

Otra disjHuiielido se entiendatt 
t.-cnio cLe la capital las Escuelas 
de Monte (S-antander).

Otra resolviendo el ex^^ediente 
([ue .se indica, incoado por 1). An- 
dréis Y a relia Pe-teivo, jn.a.estr.i> na- 
(‘ionaíi de 'Dorona.. en el Ayunta­
miento de Yilla-iuayor (Goruña)*

Otras ídem los exjredieiites in  ̂
coados por lois Ayunta-mi-í^iitos 
que .'̂ e mencionan s'cbre modifi- 
cai-iÓE del A rreglo escolar.

Otra conc-'efliendo âis cantida- 
'(b*s cn:e ."*'0 luem-.iionau con-
tinua.r las excavaciones en el M o­
nasterio de Santo Dunrngo de Si 
los tBurgos)^ y  en la antigua ciu­
dad de C'nnia, térmico de Peñal­
ba de r.aKstro (Burg*os).

Ot.rai disponiendo se anuncie a 
opotsic.ió'U ent.re auxilíaie« la pro­
visión de la,s Cátedim.s de Tísica 
y Qnímica, vacantes en los Ins­

tituto» Naoionales de Segunda eai*- 
señanza de Ceuta, Cuevas de Ál- 
manzíoíra. Elche, Melilla, Orihlíe­
la y SaiD'ta Ciuiz de 3a. Palma.

Otra ídem id. íd. la provUión 
die las Cátedras de Geografía e 
Histoiria,, vacantes en los InstitAi- 
tos Naci-onaJes die Segunda ense­
ñanza de Ceuta, Cuevas de Al- 
mannoíTa, E lche, Oríhuela y San­
ta Cruz de la Palma.

Otra idean íd. a  oposición etn 
tre auxiliares la  provisión de laa 
Cátedras de Lengua latina, va­
cantes edi los Institutos Nacionar 
les de Segunda enseñanza d" El 
Ferrol, Osuna, Ija Lag^ma, Te­
ruel Tartosa*.

Otra nom bm ndo a  B. Isidoox> 
Feimáírudez F ríbe, catedrático de 
Filosofía del Instituto Nacional 
de Segunda enseñanza de YíeH- 
11a, director del Colegio de Se­
gunda oriseñanzaH subvencionado 
por el Estado, de M ora (Toíledo).

Ot*r(a creando Colegios de Se­
gunda. enseñanza, subv’̂ eneáona- 
dos i>or el Estado, en Puertolla- 
no, Gniadix, Eedno<sa, Caspa, 
Irún y  Játáiba-

Otra nombrando a I>* Pedro 
Frbano González de la Call-^ ca- 

^tedrático nuuierario de Leivgua y 
L iteiatuin  JatinaiS de la. Escuela 
de FilosiC'fúv' y Letras de la Fni- 
versidad ClentraJ.

Otra disponiendo se nombiv? pa­
ñi una Eiscuiola de la Península, 
a clona Ma.i ía li’iiisa Mellado Cal- 

maestra de Escuela eu el Pro- 
teií'toiado de Marru-ecos.

Otra coiiceditendo deiec-ho a 
reingT€''.‘iajT e»r Escuelas de la IV u ’ 
ínisuia a 1). EiniJiano lV>r tillo Ca­
sas, maestro die las Esc-uelas <lel 
ProB-ctorado de España en Ma- 
iruecios.

Otra ídeíin íd, íd. a ü . José del 
Ca.z -Mocha, maestro de las Es- 
cuelaisi del Piroieetorado de Espa 
ña en j\Ia*rTíUíecoiS'.

Otra disponieuido que las -opo- 
si( .iones a Im  Cátedras de H isto­
ria Natiural de Institutos, eu tur­
no libre, se verifiquen a m ntí- 
n nación de las del turno de aiixi- 
Jia.reisi.

Otra ídem se clasifique de be­
neficencia. particular docente In 
Fundación instituida en Naves, 
ténminic nmni'cipal de Llanca 
(Oviedo) por ®  -Pedro del Oueto 
V Callado-

Festival infantil
Mañana, a  las siete -de la Lar 

dé, tendrá Inga-r en el grupo es­
colar fTotaqiiín Costa un festival 
infantil, en el 'Cjue toma.rá parte 
La Ma%í\ Coral de Madrid

Llamamiento e los maestres 
sustituidos

Los maestros sustituidos que 
i legatn .a I us ¿esentia añ,ots de edad 
>■' no tienen loisi veinte de serví- 
cío»  en propiedadl, quedan sin 
sueldo V sin jubilación, a. pesar 
de q ue la legislación del M agiste­
rio' oonisdderaba esos 'se'núcios sus­
tituidos' com o oomputables para 
ahia'L'fzar lo.s veinte nece^sariois pa­
ra 'la juibilación.

Y" va isoiii niunerosos los 111 ae»- 
(rog ísustituídots que han qiiedad'O 
a la veijez en Ja misenia..

Sé nos ha suplicado anuncie­
mos que todo» los que estén en 
esta.s civí'UnMancias y  los que 
ahona. están guistituídos, pero que 
,al güira vez teoi drán que pedm la 
jubilación), ¡s*e dirijan a doñ.a Ma­
ría de la  Paz Palom o, ralle del 
Feírrocarril, unmeiro 40, Madrid, 
paa’a poder hacer en conjunto las 
gestione» necesiarias y  lograr que 
por medio de un decreto o  de una 
ley ¡>e resuelva tan angaistlosa si­
tuación.

Visite «usted
LA EXPOSICION LIBRE 

DE BELLAS ARTES 
en el

SALON LIBRE DEL
«DIARIO UNIVERSAL»

Información
veterinaria

Cxcur»íortes escotares
limo. S r .: Consignado m  el car 

pítulo adüciona/1 14, concepto quin­
to dell pires upuesíto vigente de <"»- 
te Deptartam’Snto, la oantidad de 
12.000 pesetas, con destino a gas­
tos que originen ia'S visitáis y prác­
ticas de profesores y -alumnos 
la® Escu'3flas de Veterinaria, y que 
dando un rem-anente ded mcoaciona­
do crédito de 5.500 pesetas,

Este ministeado ha tenido a bien 
dispotí:ir que -se libroni a favor de 
los directores de lata EscuélaíS Su­
periores de Veterinaria de Madrid, 
Zaragoza y Córdoba, y  a justifi­
car, con cargo ai capítulo a d é io  
na-1 14, conicepto qui<nto del pnesU'
pue3to vigente de este d'epartamen 
to, la cantidaid de 1.833 pes)?.ta;s 
céntimos, para cada Centro, que 
los me nción ad'os ditrectorea (jistiá- 
b̂uiráni (para ,Ias excursioníos qlie

realicen ílos alumnos y pírofesores 
dell centro que rigen, y ce Jâ . qus 
enviarán a este ministerio la co­
rrespondiente teoría, i^aa vez 
que Las hayan actuado.

Asamblea
Ayer ¡se oélebró da segunda sesi.'»n 

de la Asa rubí?a. Empezó con una 
' conferenc'a de dbn 0?isáreo Sanz

Egaña, sobre «El soguao de deKXK 
misosí».

El coafereíoeiante estudió deteni­
damente loe diversos aspecto» del 
problema.

A continuación »c  dió lectura y  
se puso a discusión la ponencia pre­
sentada por iia Asociación Provida.- 
cial Vete linaria de Logrofño, isobre 
«Problemas benéflcoaj^. Deispués de 
animada disensión, se acordó crear 
un «Montepío Veterinario.

A las cuatro de la tarde ae ce- 
Jebró la tercera isiesión. Como la 
ponencia que en primeir lugar «« 
había de diflcutir quedó aprobada 
en lá sesión do la mañana» a 
hora pronunció dciu José Vidal Mun- 
né su aimneiadá oooferenoía sobre 
«T̂ a intervención veterinaria en Lfc 
higiene de lâ  leche». Dijo el señor 
Vidal que para que la leche lldgue 
en condiciones * ĥ ’giéniicaisi aí oon- 
sumidor, es nece«ario que un técni­
co controle dichas cooidiciones, y, 
pana esta funici(5nt, ninguno más car 
pacitado que el veterinaiio. Expu­
so las razones, que le lltevabaa jSk 
esta conclusión, y aobre este punto 
postuvo una controvearsia con el se- 
ñoi' Nisítail.

A  lia® seis de íá tandê , los 
bleistas fueron, obsequiados con unv 
(íiuinch».

LA BIBLIOTECA NACIONAL
V (Conclusión.)

Ee la Distinguida Saila de Leetores 
distinguidos.—'Al margen de «sus» 
Catálogos.
Eli es'cs supjenicnto—difundido

oon alguna profusión (pues no solo 
se ha repartido a  los lectores, sino 
que también se ha exhibido y se 
exhibe en Bibliotecas Popuiarcsh 
que Se réfiere a eomprasi de libros 
extranjeros, se Íé5i:

«Domínguez BordíoDa J.— L̂a ani- 
oialura e^P^ñóLa* Barcelona. Gus­
tavo Gilí, 1930. 2 voíl. fol.»

«Hadeln D. von.—Lo'S dibujos 
dé' Tiépolo. Biarcelona. Gustavo Gi­
lí, 1930, 2 vol. fól.»

Indudablementa^: «Gustavo Güí)' 
es quien editó, y .«1930» y «Barce- 
ór:ta», 'cl año y punto en que so 
editó.

Sin embaí go, ciicunstaiicias de 
Jond'e se editó y de editor c^pa 
lo'I esas obras ise consáaeran como 
'xtranjeras a juicio de las autori 
ílades. de la Biblioteca. Este lap­
sus lio {’oJiá justificarle por supi­
na ignorancia o por xiixníunda LTeci> 

I cía Separatista de que Barcelona, 
eoino ’el resto «de Oijtaiuña, no per- 

a España. Es más s.ignitica«- 
tívo el ti-cispiés, siendo el señor 
Domínguez Bordona, ex afto ím ­
ple ato i(’ e la Bib oteea Nacional, y 
actuaJmente j'Cf);̂  de la Biblioteca 
<’é! Palacio ex Real,—según se nos 

fimia.
Esa-s obras son de precios clevn- 

dísinio: 40o pe-̂ etaiS, cadá uua.^Gm -̂ 
da aparte su vailor intríns® o, sea 
•el que fuera. Ambas, en la Biblio­
teca Nacionál, debiendo ingrestair 
sin costar un céctámo, porque «en 
'ella, todos los libros, editados en 
Fispafíia, rieben entrar «teórica.» y 
«legalmenteio y la Biblioteca pone 
gnan eirp-fío^en conseguirlo». (Así 
síe dice en él desdichado introito 
comentado).

A esas dos obna»s acortefce íngo 
(i’e suma extrañeza. Han desapa­
ree idb de «sus» estantes. Hay lec- 
toixís que las buscan isemana tras 
síteana.

-  En lo que atañe a «La Miniatu 
ra Española», los detalles- de 
más especial sugerencia.

De palabra, uni día y otro día, 
se ha solicitado en iá correspon­

diente mesa, íque debiera denomi­
narse de Morfeo. Por mejor resr 
puestíi, sin considerar que ht obra 
'no isie hallaba en lel eistante m 

siquietra aíl comenzar Jias isiariones, se 
ma^:ifeistaba: «Algún lector la ten. 
dirá ocupada».

Pedida «después repetidas- vece.® 
í>or papeleta y por buzón, 'en wt 
meŝ a principaJ, tras considerables 
asipem-s, obteníanse nuevas decep­
ciones. L>góse la aíJogar qiue no 
fiaba aún «catallog^ada en el cé­
lebre supiemento—que es un catá­
logo— se registiia. _ 1] Y que en 
su no monos célebre cuasi prefa­
cio de nieta rin abuela» se d iga: 
«La Bibiioteíca Nac’onal ha entibado- 
dteisd'e «hace algún tiempo» en «un» 
período d'e «graindes» actividades t

Hubo empicado que «se compro­
metió solemnemente—con palabra®  ̂
que consitituían aval ineludible—a 
facilitar «La Miniatu a Españdla» e© 
ía sesión subsiguiente—^veinticuatro- 
horas de plazo—. La fianza ofreci­
da y aceptada .resultó de plena in 
solverijcia, Eh tai (C'implMado ocultó­
se medrosamenite ál notar la pre­
sencia del . lector y Jos compinche® 
d/e aquél, al interrogad as ^obre su 
compañero y sobre la obra, se ®sl 
capaban por la tangente.

—No creem s que—como frcfcueir- 
íSimente, ssgún se dice, ha, sucedi­
do en la Biblioteca—̂ esos Üibros ha  
yan sido víetimiais de rateríaisi, aun 
que para ello sea podeix>so alici^o»- 
te su a:to válor •eíctríniaoco y  far 
cilit̂ á la sustracción el tamaño—no 
gi’ande— de los tomos.

Peio 'o cierto que dar cón 
esos libros pre'‘enfa d'̂ fi culta des 
mayores y > bso'be más tiempo que 
la gen Tiri cad de lai , c i«p‘uras ¡o - 
lici.d?s.

Las anormalidadeis hoy sen alu­
das en reheión princ piilme-ite con 
( SUS» CafáIogO'% con claros y ele­
vados índices del deso'^den, desba- 
rajust«e, abandon«o y faJta de celo 
que imperan en la Insitituciión, que 
en ]o qu? tanto al pueblo debe de­
cir, caracteríziagie por eí silencio. 
A] respecto, más qu«e por aptitudes 
de fraile, opta por contumaiz mudez: 
actúa bajo «mtransparerrbe» campa­
na de máquina pn-eumátioa.

SamuGl DARIDO

Ayuntamiento de Madrid
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LAS CORTES
(Final de la sesión de ayer)

CONTINUA LA DISCUSION DE LA REFO RM A A G R A R IA

ÍDespoié» que io» ministros d© campo de GaJioia, imiy diierent© 
^  Gobemación y .luisticda contesr- a deffnási regionosij y por lo 
taron ai Sr. Soinano— el primero, tanto, la refoomia, por lo qn© s© 
negando certesza al rumor d© q*u© refiere a ella, lia di© ser distinta,

taca el Sr. Pérez- Madidgal, con- autorización de ]a Cámaia, pxev a
tinila su discmo el Sr- Estéba- 
nez.) ^

Estima prácticamente impoíri- 
ble la refvisioini que se piretende 
bacer de los» bienes de señcriots 
para examinar su procedencia, y 
añade qiio en muchos casos la ex-

ia  señora d© una alta personali 
dad hayal "sido detenida con un 
contrabando de 360.000 pesetas, 
V el segundo afinnarido que la 
'salidia- de la señorita Kent de ia 
ttórefoción de Prisiotues no sdgni* 
Oca. cambio en lai política com' 
paren-siva y generosa que s© eb 
gue— interviene el Sr. Barrio^

teniendo en cuenta «la diversidad 
de los uirendamientos.

Le contesta por la Comisión, el 
Sr. Torreblanca, ijuetifictando la 
refoütma. También el Sr. Mendi- 
aáhal, de la Obmisión,, contesta 
a otros) oradores, .Sostiene se debe 
de ir a una indemnización honra­
da, adeouadai, constitucionaJ.

al procesamiento, es la garantía 
de su indepeiidencia; el secreto 
de la discusión del suplicatorio 
esi la salvagauardia de su honora­
bilidad. Ahoia (bien, si el pi*o- 
pio intereisado renuncia a ese ser 
creto establecido en faTor suyo, 
¿cónao podrá la Cámara negaos 
a su peticióía ? Si el Sr. C5alvo So­
telo pdide precisamente ptara, vin­
dicar su honra la mayor publici­
dad eu las deJib^racioness ¿en

bero, que ®e refiere a maloa t ^ - , discrepa del ,Sr. Sáuoheís Eeinán, 
■tos, qxie se dice, sufridos por los sostiene la creencia d<; que
defporta-dos en Villa Cisneros, y 
-i3íSi contes-tado también por los ci­
tados ministros.

En el orden dél día se aprobó 
<Setfinitivament© un pTOf^cto de 
ley, crédito pam atenciones de 
segunda enseñaaizti/, y a ipontinua.̂  
^¿ón se entró en el debate de Re­
forma agraria, interviniendo

EL S^EftOR FERN AN D EZ 
OSSORIO

Eiste: diputado expone las ca­

laos cOxsecJiasi pendientes y las la 
boresi ink'iadas‘, deben ir, sin in­
demnización alguna, a manos de 
Comúnidades de cainpesinos- Es­
to no -e<s pO'sible más que en E.u- 
sia, y no comprendo cómo el se­
ñor Sánchez Román, ilustre ju- 
riisoonsulto, puede mantener una 
tesis tan inaplicable ahora en Es-
ir'a«nai'«

E! itinpuesto progresivo sobie 
la renta le parece que en muchos

propdación de ellos  ̂ sin indiemni- 
aación, resultará una verdad-eona 
iniquidad.

Con este proyecto se cierra la 
iniciativa a aquellosi agricultores | 
que quieran de<licaa\se de lleno a virtud de qué ^jiimipiitj .se va a 
las- tarcas del campo, introdiicáenr! dejar en secreto la discusión ? 
do nuevos proicedimientos. Así 1 Poi* otra paate, todo Jo que a 
solamente se con »g u irá n  resulta- J la inmunidad se refiere afecta, al 
dos coirtirarios a los qu«' os poro- decoro de la Cámara, que no piio- 
ponéis. (de peiinaneeer indiíereiite ante

Termina diciendo qu¡  ̂ el línico las cuesjtiones que afectan a lii 
medio de miegorari la  condici-ón lionoiabiiidad de. sus. miembros, 
social deli obrero ê i darle partioi- j ¿ Cli‘ee usted que en el cavso pre- 
pación en los beneficios, infere-  ̂.sente no ganaría e l niismo pres- 
sarle en la  marcha de la produe- - tigio de la, Cáonara al dar publi" 
cLÓii, convertirle, en fín, en pe- cidad a um debate que adeniá.s 
queñosi {íioipietaiáos* es esenciaiinente ^xdiíticO' y que

Se suspende esta dijSbusión,, y afecta a problemas del interés ge- 
se le.vanta la Sesión a  las nueve nera.Lh ¿N o  es m ejor para todos
menos cuarto.

FU E R A  DE LA SESION 
Plan parfjamelhtarío

que ]iaya. desde el primer moniein 
to la )ná.xima diafaicida,d en todó 
lo que afecta a eiste asunto Y 

Yo uno mi ruego con toda ve-

Tacterístioas del problema en el casos resiiltaifa ûna injusticia.

RECTIFICACION DEL SERO R SANCH EZ ROMAN
Interviene en la discuisiión, pa-'a  lo» propietarios que poseen pe*

iííquierda, éstos por estimar qu,e es? con Jo que yo no estoy í^onfor-
me, qnres urna, verdadera, econo- 
mía, no puede admitir una pro­

ra lectificai*, el Sr. Sánchez Ro­
mán, que empieza por refer iise 
ül primitivo proyecto, combatido 
por terraitenicntes y por los ex- 
tremistto  ̂revolucionarios d© la 

éstos por estima! que , 
A  se aplicaba perdían adeptosi en  ̂
iVjndalucía y Extremadura. H©; 
cuerda que en aquel piroyec to pri- 
nxei'o, no' había expropiacioneis y 
-sí ocupaciones temporalevs* en̂  es­
liera de urna amplia y ver-dadera 
Reform a ¿Lgrarla.

Habla de loe dérechos de los 
propietario» d© fiiicasi, y d ice  que 
él no putede defender el mismo 
tmto- paiui las piopiedadiels' adqui­
ridas por e' trabajo, cpie aque­
llas cpie provienen del padvilegio, 
i'Ofmo S'on las de seiioiio.

E-ec'liaza. el concepto- deploia- 
We del agricultor ê <pa.ñol, que se 
atribuye el Sr- Alvarez Hendi.za- 
bal. Yo no he diebo eso. Lo que 
afiimu) OiS que en Empana, da.do 

réginiieii |CO'nceint.radür de -a 
propiedad, .lústica, el tiro de. agii 
cultor preparado, que realice la- 
boro» inte(n!siva»s, es una ¡exeep'- 
rÁón; que la mayoría de los.pro- 
pieta^dos tienen la tieiiTa como un 
instrumento de renta y no de tra­
bajo, sin ocuipa.rse p>ara ñaua 
mejorar la producidón. ^
CONCEPTOS SOCIALISTAS Y 

OTROS QÜÍS NO LO SON
Hice que; la leuita- por riqueza 

]*iistic.a prov'ene de una vieja con 
cepción burgueaa, meap.s' defendi­
ble que nunca.

Se refiere luego a, la base sgx* 
ia del ílictanieii y dice que 
c.stá conforme con el espíritu y la 
redaioción que se .le ba dado, pnesS 
pa.ra el régimen de ind©mmzac-o- 
IW'.̂  lio se. tiaiei) aitireiu ins de 
firieas- Lo se i,ndpnniiza,

queñaiis finca«Si, qUe aquello.S' otro*s 
que reúnen en sus manos, aunque 
en di versáis y pequeñas fincan es- 
imrciílaiSi por todo d  territorio, 
una p(Topiedad enoime. Oon CiS + O

Ei pre.s.kWute de la Cámara hi- -
zo lasi ®ig-uiemte«. niaaiiíestaoK)- J formuJa eí íSt. ÓaltMo, Sote!o, y

en la fundada coufianm do que 
sera a, tendí di), m© repito de u«-

, , , T 1 -X I segniro servidor y amigo que
íle la GKibsniamon la. .sitaa- ’^tTOeJia su mano, Jo,sé Maná Gil
ción social en Sevilla., del ^hor ; ^
Bravo Ferrer, jieio hemos convcr.)

n e » :
íPiaiu mañana hay una intorpe 

lardón aceptada por el ministio

nido etoi aplazarla haistai p«asa.do 
iiLañana:, con ei fín d© dedicar la 
sesión de mañana, desde oí prin­
cipio, a la EeíVirma agra.ria,.-y 
ver sd nos* da tiempo a que inter- 
-î engan los cniatx'oi oradoresi que 
faltan. Les conteistará mañana 
mismo u.n niiemb(ro dé la Comi-piedaíl ŝiin limitación alguíiia. Fii i ri ^

deber del Estado es no tolerar * y miinast.ro no baba.ia
como legítima Cisa. paopiedael casi 
inoailcrulable. ¿ Por qué defender
a q u í  ttiiJL ULl.̂ 'Ui<li'-**iCUSi' ^ T 1 VJ'Wlt

j)o®ic»iótn con una. verdadeaa eco- 
nornía*? ¿ Es. que ©1 Es l ad o vâ  a 
tratar lo' mismo al propietario 
(luei po«ea una pequeñ.a propiedad 
qu© aqnel otro, dueño d© una pro­
piedad concentrada, de gr-anJes 
piropo re iones ? No luiede admitir­
se que el Estado, al implantar la 
Refornia agraria;, (.onsideie por 
igual a. estas finc.as.

AUSENTE DEL DICTAMEN
Termina, diciendo ([ue de »egir.r 

-f ̂  caiiuino iniciado, el nO' es C'aia.z 
(ie v_er Ja Reformíi agraria. re,ab- 
zada, y por ello no debe extra­
ñar a nadie que auseine üel 
dictaineir, más que nada jior in

basta el niartsisi d© la svemaiva. pró­
xima. Mañana), una vez termina-
en la- sesión secreta paia tratai 
de los saiplicatorios contra. lo.s se­
ñores Maicb y Calvo Sotelo».

__¿Hay i'bgo dé la î â opo-sicíón
del Hr. ih\ Robles, pidiendo que 
la. sesión sea publica?— ie pirê  
imn taren.

LEY DE ORDEN (PUBLICO
Según refereíucia de origen fi- 

<lodig-x:o., .el GobieiliO' luepara con 
gran celeridad; un jrroyecto de ley 
de Ordén público- que someteiá a 
las Cortes) con toda urgencia, y 
que una vez TOÍado liafeá de sus­
tituir a la de Défensa de la Re­
pública.

UNA REUNION INQUIE 
TANTE

rí)u car la. sala de ministros del 
(-U'iigreso, con el jefe del Gobier­
no, Lüs« ministros de la Goberna­
ción, Aga îcultiirai y Man na,, el

Programa para esta noehe de 
Unión Radio.

51,o0: Campanadas d'e Gobernar 
ciÓDi. *SeñaJes horaria®. Infcwnmaci<5ii 
d© la sesión ĥ\\ Congreso de loa 
Diputados. 8érvieio directo d© 
Lnión Radiow Teatro radíofónioo: 
«El rey s© divierfte'2>, de Víctor Hu 

/aidíaptafdo  ̂expjelsameinitíe) paora 
Unión Radio por Isaac Pacheco.

23.4o: Noticas dé última horai, 
Inforinaición directa, dé Unión Rar 
dio.

24,00: Campa,imdas d!e Goberna­
ción. Cierre de la Es(taci.óu,

Programa para mañana. Unión 
Radío

De 8.00 a U,C?0: Diario hablado 
d’e LTnión Ra<Íio «La- Palabra».

11,45: Nota dhl sintonía.. Calen- 
darío astronómico. Santoral. Rece­
tas euiiir arias, por dón Gonzalo 
A-vello.

12,00: Cainpaaiadas) dl3 Gobeim«ar 
ción. Noticias. Bolsa, de trabajo.' 
Programas! del día.

12,15; S'eñaleis íhorarias. Fin de 
la. emieüón.

14,(X): Campanadiais de Goberun- 
ción. Se.ñal'?!s hona.TÍiíS. Boletín me- 
teomlógico. Inif-oimaoión. tcatrajl 
Concierto:- '̂La traviata» (prelú-» 
dio), Vejdi; «Seireirjata. meilancóli- 
ca», Tschaikowsky; «iCunnido te mi-' 
ro» (canción)̂  Grey-StoitíhaFt; «Ca­
za en la selva negra», Vô efliker; «Tm- 
prom-ptu», >Sdhubert; «Emigran te«» 
(granadinas), Barrera y Calleja; 
«La danza de urs lango-staisi», Bu ca­
los i ; «Iil: Puritano» (a te o cara), 
Bellini: «Arlequín», Popper; «As­
turiana», Villa.

15,20: Fin dí̂ i la emisáÓTi.
19,00: Campanadas de Gobernar 

ción. Cotizacion'esi de Bolsa. Cotizar* 
ciones de mercancías d!© las prin- 
u6 efe od!Jíéi‘encias so-bre «Divulga.̂  
ciones Ilion tañería.s», Sociedad Es­
pañola! de Alpinisinio («Pieñailara», 
«Comí?>nt.aríos! montañeros, Cam-

(

TuieJo sino ('Oibstituir! la sesión 
(-reta., y en ella daiTÓ cuént^, no 
vóJ»0' ífo la p'riop'0‘SÍciiü.n del señor 
(jil R-oblf’;",̂  sino i a m,bien dé la 
del Rr. Maroh. pidiendo que- se 
le |X.rmit,a venir y que la cesión 
<©« pública,, y el 'Pa.ilamento de­
cidirá.

Eil jueveŝ — terminó diciéndo—
steguir̂ sniovs con el Estatuto', y es©

c()mi)iv.nsióii del i-iobáma eu l;i mismn d-á, L >v tiein 
f->ruKt (rae ha sida planteado. Pe (leí rr.'í-'edMiutnto para et Ivibu-

i ni odes . iraf de Responsab' 1 idndes.
LA PR0FC11CI0N DEL S 
ÑOR CrIL ROBLES PARA QUE

10 que c'üílabJi'uré con m 
ta lepresentacioji para hacer 
aquellas adve-rtenciias que juzgue 
i*ertinentos, us-'n que uadite) vea 
¿u (-onducta divergeiieia ni mí-n-o.̂  
a giapsi vi dad ci mt na el dictain e n
ni la. í omisión.

El Sr. réiez Tonieblunca. de 
la Comisión, rectifica In'eveincii 
te y man i fiestia que- al disentii>e- 
la base sexta. >se eistudoará dete­
nidas eau.e lé que pr-opoiie el 
ñor Sáiiebez Romau con relación

pirnig» por don Juan Díaz. Duque, 
presidente d© Ja, Coiuxisiióiii de Es- ípi-ograma del oyente.
tatu-tosi, i&iT. Bnll-o-, y Ion subse- | 20,1o: Noticiáis. .Servíem directo
cretario'S «de k  Ibesidenoia y Unión Rs.d:o. Irfonmacióii d©

Yo, regJtaiueiiitarianieinte, oio municiacion-es* La leunid'n duró ]¿, ¿éi'Congrego dé. loS; Dipu-
unos, tres cuartos, dé hora.. El p-ri- vSewk-io .d’U'étn.. de Unión
mero en salir fu© el Sr. Domingo,
a. (juveoi lo-s- periodistaiS'preguiita, j Fin de .’a emisión,
rou. si se habíaocuipado- deJ Es- 
tat-uto. El Sr. Uomiugo se son-. 
rió y dijo : ^

—Del Estatuto nada; bem'Os es- ‘ Mussolíni
tado bablando d© a*sunto'S bana­
les.

El Sr. Bello, oE)rclado poj los 
per*o.'VSitas, tatmixO'C'r) fu-̂ * lués ex- 
' V -ii r i j(C. T' n ■ y:©'’- i o di'sta le d i jo- si 
¡era cierto que bjháa a.ccpiado

•5:. 111 r\art-e la enmienda del señor c.gpg ¿ -i designado para, eu yjvoc'so 
' Sala zar Alonso, al a.rtículo pin- j yez cometido eí crimen

Del atentac^o contra

ROMA, junio 8 (D. U.)—¡Sbarde- 
lloto  ̂ d: tL»:r.do ‘ n la pllaza de Yo  
necia, que tenía d ipropósito -de 
atenrar cemt a ba v‘da de Mu*-ao»- 
iLni. ha declarado ante el juzgado

SE t r a t e n  lEN SESION FU 
BLICA LOS SUPLICATORIOS

El diputado Sr. GÜ Robles b.a 
dirigido al presidente de La Cá- 
niara. la. .slguieiitei carta:

Eixc-pleintísimo señor don Jii-

contés’!:)

r y  < A
LA

lr« (•■'«•'«« (l« í'iuc«« exr.v:)pTa- patudo a 'Coi'íe-

mero del Estatuto, V 
1: í  i>at i vameii t e :

—No Jiay u.ada concreto toda-! 
vía sobre- -eso. Ma.ñana se reúire 
la Comisión y seguireiinos estu- 
dla.ndo, porque éste es un asunto 

, .yxir.a nunca aral>aa\ 
lián Besteixo, p-reHufeute de las ‘ ¡vj ^zafia se limitó a decir 
Cortes. roa-titiiTeníes Madrid: reaiiién ha.bfan estado
Mi diS'tnig:aido. .am'.go.̂  Tvi in.n.’ i- p]jj,-,'[juido sobre asuntos coirien- 
bi’íp. de- nui-'-dro. c-Jiap-añcrc el d |

qiu* -1 e habría S'nicidado.

EL SE ? ESTEBAN íEZ SONS UMS UN TÜHNO EM CONTRA

L:,u com ra de La totalidad póg ica  al
i.nbl« ,Sr. Es.t.°buiioz. propia.!- y aun de adtt.ena.r.se do las

í¿™», V ... ¡.™,1 p..
p'PO ye-c t o en d is cu sion.

A firm a qne ei imponer deter- 
m irados cultivos p'iiede c'0iidu(ui 
a una supeil«0 'duc.ción. perjudj- 
eia.l >al régimen econó-inico. 1 
concretando pura Jos rereíde-. 
añade que- sólo s© logrará, ulgu 
na (le las regtoues— pu.ee. para te- 
das s-e determina.— se vean vn cir 
cunstanoias cíe n'ctoria. de á̂ ĝua» 
dad. pura la- co'oiiización. de sus
pxoducto-s- .

Ai liablar del carácter .somafí- 
la del proyecto, dice que no hay

cedinnento con las in-diusinas y
comeremis.

Una voz de los- aociadista^ ; Va 
se hará.

El Sr. ló-tebánez: No os atre­
váis-.

Defiende lois dereclrcs de lo-s sê  
Dorío'Sj a lo»s que considera legí­
timos por .su origen y por la 
función que hain- venido déisarro-
11 ando muchas) veces.

(Entre inte-rruFciones frecuen­
tes de los 'Sociailista'S v iaidicale*s 
st'iC!'ali.sta.s, éntre los (yiie se de-s­

er Oreu. ê v-  
íoî é Culvn Sot-elo, reile.ro a. usted 
oor cvcrito v) luego. qiH‘ b.a ce ]u-e- 
-es .le fu'i -n.lé de ] alabia. de que 
sea ymblica la .sesión (Mi ((ue se 
discuta el dici-amen de k  Cónii- 
sión de sup<lieiatorio-s que -afecta 
a dicho iseñor. Bien sé ([lí© el ar- 
tíoulo- 26 del -actual reglamento- 
de las C'Orte'S preceptúa que dicha 
ises-ión sea secreta. V-to estimo 
ciue e-sta dificultail podría ser ven­
cida c-o.n un sini.ple .ac’u rdo de la 
Oáiniara que se apoyaría, em sóli­
do argum-eiito. La inmunidad pa«r- 
1 amentaría (perdone nú atrevi- 
iniento- ál recordlarle- lo- que sabe 
usted mejor que yo) es una ga­
rantía* personal concedida -a lois 
diputados en atención a la fnii- 
cióai soberana que realizan.

a c a d e m i a

a n c l a d a

Preparaciones prácticas p a r a  
Bancos y escritorios^ cálculos^ 
contabilidad, caligrafía, idioma 

y taquigrafía

SEÑORITAS, VARONES

Teicíc.no 159S2

L  E  G  A  NM  T  O  S . S

Anúnciese en el
D IA R IO  U N IVE RSA L ños ‘.u los tn'KO.« tardíos.

TENDRA USTED ELBOa SCIA 
Y a v e s  POH TE SI LE VISTE

v S o r i a n o

CORTE IRREPROCHABLE 

A d m ite  g én ero s  y envía
c o n / c c c i o n c ^  cj / b  o c í O v.

sob re  int di(h.^
Costanilla do los Aniloios, -i’ dup.“

MADRID

Cosechas destruidas 
por el granizo

PALJíNCIA, 8,' — En "raiós 
pueb'os s-g lui desencadenado un 

j tena;‘loral d© gutnizo. Ef*. Reven­
ga de lüi-s CaauyrO'S una nube d© 
granizo destruyó la- i la totalMad 
de la eO'secba. de viñedo y cauisó 
daño- en los *einbradf>s de ta-rdío. 
En Cumpos  ̂ lo.-«' viñedos tanibión 
quedar-cu nmy quebrantados y se 
han ])ro(lucidj considerables -da-

Ayuntamiento de Madrid
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CONGRESO 
ABOGADOS

S.A POLITICA Y LA JU RíG iCID A D —  APELACION A LA
CORTESIA

L a «esióu cÍ€. ayer mañaiLa del a. tofi. cong-resáfitas jepágiei'^ la 
Cí>a<»!re.so de AbtVgados íuó loevl- das© d© votadón qm© más les
i^ta y edifieant©- D©sd© luego, 
idejd m al al Sr. Alcalá Zaiuoia, 
qiUi6 Kabiló d-e fe corte*^fe qoüio> c¿i- 
inacterísticia, 4*0 Jia profesión.  ̂ A 
tniftDOifi que híbbfese en sentido iró ­
n ico  !

.Presidió el Sr. McU^cíicna Co- 
lom bo, deeano dei Coleg*ÍQ d¡e 

quieai íJiudió' a ciertos 
ruimores que sobre ia< s.e¿ÍQH bu* 
bían ciato iilado, y  dijO' que sC' sen- 
,taba. efn fe pti‘eisiddi(*La coriaudo 
con  fe ooirtasíia y temipfenza. de 
loe cong^eisa^tas. L uego vió que 
babía hecho nu\il la cuenta.

Don Joaquín del Moral sc que 
j]6 4o  fei aonsencia. de s^io:pmsi- 
dentes y 'se«c«reta<rioŝ  y pasó a ha- 
bflar de una eoinmenda que había 
ponéis entiado.

Estimó el Sr. A lbem fe que an 
tfi» de fe  enimieaxda vse debía co­
nocer ia  iptroposáción, y recordó 
fe  piroposición presentada por el 
ftecaino de Alicaaite, Sr. Martínez 
Torrejón, en fe que se pide ampa^ 
m  ipaitet los* abogados» persegui 
doe^ sean del matiz que fueren, 
de fe Tuiifiima. maneaba que lo tu­
vieron, entre otros, los señores 
A lbornoz y  Oalarza*, ouaudo en 
tieimpo*s de fe Monarquía fuero-n 
detenidois en Alicantg»

El decano de Logroño, señor 
M ato, en funciones de secreta­
rio, leyó la  enmienda deí -seaor 
(Del Moral.

Eista enmienda tiene tres a-par­
dos-
En nriinefo se procluma, la 

y  fes< irregulaiidades que hoy se 
observan.

En el segfundb se señala la pri 
sióni isufrida por el letrado D. V i­
cente R o ig  e  Ibáñez.

Eni el tercero se protesta ante 
kt opinión públfea por medio de 
fe  Prensa contra la  ley de Defen- 
ea de la Repúbiicia, y el confina- 
m iento dell letrado D. José María 
A l bi nana.

H1 Sr. Del Moral, en la deien 
ea< de isai enmiiendja-, empleó iin 
lenguaje vioíiento., fpior lo  que el 
Sr. Marchen a hubo de rogarle 
m odelación.

E l Sr. Ibráu d ijo  que el Con
gre.̂ 0 sólo debe proiiimcferse en
contra de la ley de Defensa de la

• •

Repiiblioa.
E l Sr. prada ve com petencia 

en los congresistats para protes** 
tar contra el confinamiento, dê  
Sr- Albiñana

Las intervenciones e  Ínter rup-

alistase.
El señor Bellver fpcropuiso que 

la votación fuera por aciamacaón 
que los distoonforme^ con la en­

mienda y  fe  proposi’pión consiga 
rasen s»us nombres^.

Contra el afasuirdo
Don Liuis Barrena, se opuso a 

esto por esrbiimar que al finajl de 
toda votación deben saberse los 
Insultados de fe misma.. Y  añadió 
que unots y  otro®, votasen lo que 
votaseni, debían tener fe, vallentía 
de dar sus nombres .

El escándalo arreció, y  los con­
ponen tes de ia, Mesa tuvieron que 
abandonar sus puestos.

LiOS congTexista® prosiguieron 
hablando- de fe. pax>¡x>sición y  en­
miendas referida®; otros fes die­
ron ya por votafe'S y  pretendían 
exam irar otros' asuntos.

Espectáculo bcchioirneso
Un momento ocujparon los 

Qisientos de la piesidencfe el se­
ñor Ibrán y  el señoa* Prada. En 
ki puerta del salón siurgió» un 
confjiicto entre el secretario de la 
Junta de -(j>obierno., s-eñ-or Craiiia- 
zo, y  cil -señor Valero, por creer 
éste que la autoridad de aquél 
debía -endtar el bochornoso -especr 
tácullo que allí -se' da.ba; pelo el 
señor Ga.miazo (D- Hoiiori<j* Va 
lentíq) ®e inJiibió, alegandio que 
el aisiunto -era de -la competeneia 
exclusiva ddl Oonigireiso.

La sesión de clausura
Se ha celebrado en e l paraninfo 

jo  fe. pre^id-encia de D. MMquia- 
dé® Alvarez, que ha tenido a su 
dei'eichai a l piesiideiute db fe Safe 
T-ereera «deJi Tribuinall Supremo-, 
D. Diego- María- C iekuel; al de­
cano del Collegio de Aiboigados de 
Alcalái, iD. Atdílano Cáisado, y  al 
s-ecaeitario generaíl del Congreso, 
Sr. R odríguez JuTadb, y  a aut i®* 
quierda, al presii-dente de la Au­
diencia Teirritorial de Madrid, 
D. León RamoíS, y -al goibemador 
militar de ífe- pilazai, general Be- 
nítezi.

E] ®ecietario ha leído la® con- 
i-Jiisione® y ep. fallo emitido por 
lo® dlecanos'. E l prem io estableci­
do* paia la®i pontenciae; p-re®enita- 
das al Congreso ®t> decfe.ia de­
sierto V se toma e<l ac-ueido de so- 
1 i ciliar de la xAicademia de Juris- 
^^rudenefe que' nombre académi- 
( O lionoranio tal eongresista don 
Manueil, Lezón.

Pronuneferon discurso® D. Ati-

una, con unidad que debemos de- 
deiiíer tle lo® ataque® del egoís­
mo y dle la ipasión. Los que así 
no lo hagan, exclam a el tribunoi, 
son liijos espúreos de mi patria-

Un recuerdo a los nombres glo-- 
rio'so® de .lo® Raye®* GatoíLico® y 
del Cardenal Citsnero®, figuras las 
má® geniale® de ®u tiempo, para 
fes que es* preciso reconocer, sea 
cual fuere la ideología que se 
tenga, que ocujpan un lugar j>re- 
einine-nte en fe  histoiia y  merecen 
la admiración de todo españe^.

El Sr. Alvarez,( inteírrupipido 
vanas veces en ®u discurso- con 
atronadóra®» ovaiciones, es apfe-u 
di do al final durante largo- rato-

Ganó Herríot el voto de
confianza

¿A QUIEN RE­
PRESEN TAN?

<Viene de primera plana.)
De Carner, aJ menos se» sabé a 

ciencia cie-rta que -es repre®en- 
tiente de los- catalanes, q u e 't ie ­
nen preparado- su ejéa'cito contra 
España ; ¡pero, ¿ Alboimoz-, Dom in­
go y  Molina Moreno, ' de quién 
son repi‘e®enta.nte.si?

Eu ningún- caso- sería un col-  ̂
mo- idiel deRiciadeza -i[ue esos ex* 
pulsados -siguieran ostentando 
una representanciódi de. que la ex- 
puifeión ‘le® ha- privado; pero- me 
nos que muica,, ahora cuando-, la 
reforma, eleotoml iprepanada por , 
lais Constituyentes quiere- que

PARIS, jumio S. DU.)—Según an­
ticipamos^ ayer se presentó al Par- 
'iamento el nuevo Gobierno francés-, 
que preside M. Hterriot, leyendo la 
decfera-ción mi.ai-steriad’, que dice 
«que el Gobiemot hará en el inte- 
trior una política »dlei rápido lesirr- 
gimi*ento financiero, un programa 
de grandes trabajos, destinados a 
re-mediar fe ciisi-s actual; una. re- 
orgainización en lo® transportes, 
conciliación de ios medid-a® de p.ro- 
teccióni económicaa con ed régimen 
de cambios y ocuendós- interna.cio- 
nales, adoptandio una poflítica acti­
va a favor del desarrollo *■ conómi • 
co y -social de los coloniias, r-eajus- 
te de ió,c, seguros isociale® y exten­
sión del socorro, aH paro forzoso, 
así como haoeo* que la segunda en­
señanza ss*a dada enteram)ente gra­
tuita». Y en la política exterier 
anunció qiu© seguirá la* actuación 
que desarrolló Briand' y perseguirá 
Idl .desarme progresivo en lo refe­
rente ai' des irme interínacionai.

oonifiaiiza al Cob erno, ga ándola 
Herriot ¿x r 390 sufr gios, entre los 
que incluyeron los de ’lo® socia­
listas que están coquefteando con 
el Gab * n e te. c ontaa 1Ó<2, fi gura do 
entre e-stos voto.® el -} art.! ló  c‘»e '1 ar­
dite u.

Entre abstenciones, ausencias y 
los que aún no tienen, ©omple-tos sus 
docuTn'entos se computaron 73 dipu­
tado®.

En vista de haber anunciado- H e­
rriot qute- estaba dispuesto a un am­
plio ü ba 0 político ©n días suce­
sivo®. >Sie presentaron sobipe la Me- 
&x fes ságuiient^ interpelación s 
de M. Besson, independien re, sobr&
i'a política, geneí'aJ; dte M. Do 
co-munista., ic,o»bre ]ai declaración lífr- 
nfeterial y la amnistía; dle- M. Perí, 
otro comunista, sobre Ja poííílca ©x- 
t-erior del Gob’erno; de M. 'Wa.lter^
sobre política generaj! y en parti­
cular sobre los métodios que el Ga­
binete ha di/ emplear en ío» depar- 
13 mentos alsacianto-l-oreneses.Se puso a votación en seguida la

®ean votada® idea-s y no b-ombre®. ,mité central dsl pa-tidb- oomuiusti
socialis-ta® dicen ha resiu itoi organizar un «Día de

cionesi de- un-os y  otro® cada vez Uano- Casado, que dedica, giraíndés
fueron má® violenta®. cíoigios» a  ACLicalá, e»cletn,ario- del

Una queja justa y unas pro- liec-ho keróico m á -s guande
que conocieron los» tiempo®, por
ser do® niños qui-en-e®- lo realiza­
ron. los Santo® Jtisto v  Pastor,7 ^

testas absurdas
'E4 &r. Castillo se  qu ejó  d© qu©

a l s ^ i r ©  d© ^ ^ 1© de, p r o p -  >
ganda©  o o m im ^ ta e  n o  1© d e ja - ^  d o e trin a  del O iic d fi-
h a a  v is ita r  a  lo© presos q u e  lo una, g ra n  o vac ió n ,
req u ie ren ). I q u e  se reptrodiuce cuando eil o ra-

V o c ^  d e c o n g i^ p ta s  no I Ife m a  a A lc a lá  c iu d ad  p re d i- 
p ^ n u  ^  e ^ u c  a s p a  <1*0 D io® , com o lo  d em u estra
la b ra s  d e l S r. C o t i l lo .  L i  m ila f? ro  constan ,te  de las  S a-

L o s c o n ^ ^ a s t^ , a  g n ím ; p i- io c o im p ta s .
d a e ^ n  Yotacoon d© la  © nnuenda, ^  « o n tiim a o ió n  h a b la ro n  lo©
y  ^  k  -proporción. Fn oongr©- ^  Marehena, Oolom,bo y Oí©- 
sista*, eil or. Arizmendii, solicito I
qn© k  v o ta c ió n  W  n o m in a l. discursos, ©1 decano
L a  M e© a a c c e d ía  a  d io - j ,  M o V ia d e ©  A lv a -

Ufñ gran escándalo jre z , con u n  b r illa n te  d iscurso  de
EJ S r. D e l M o ra l se le v a n tó  a  e lo g io  a  fe  la b o r deil C o n g reso , en  

p ro te s ta r, y  d ijo  q u e  la  ta i v o ta - 1 o rden  a  la, a ltu ra  d e  la  prof-esión  
c ió n  e ra  u n a  m a n io b ra , u n a  co-1 y  a l pro ib lem a de la  un id iad  es- 
a o c ió n  a  lo® ab o g ad o s q u e  ad e- p a ñ o la .
m ás son fu n c io n a rio ®  p ú b lic o s . I T r a ta r  d e  é l no  e® h a c e r p o li*  
N o  sirvi-ecron la® paüabrafií prnir- tic a . Los» ab o g ad  o s, |p|rcocru)plán- 
dente®  d e l S r- M a to  p o ra  c a lm a r I dono® de fe  ju s tic ia , pensam os! en  
lo® ánim o®. E n  m e d io  d e g ra n  e®* I E s p a ñ a , y  p a ra  nosotro® esta  Es­
c á n d a lo , e l S r. M a rc b e n a  s u p lic ó  | p añ a  p o r la  q u e  tra b a ja m o s  es

Los ladkaaílie® 
con toda, claridaid, que. Dom ingo 
y A lbor noz se han a.partado de 
la® ideas del partido, ¿p or  qué 
continú-ant en *sus puestos, como 
si ®'U®i \con’eligionarios‘,̂ los, que 
los votaron para ellos, no les* hu­
bieran dado ese lindo (tcoup de 
p ie», dicho sea en galo, para

T _ __ O
A lo menos el Sr. Molina. Mo­

reno ha sido- fiel a sus ideas»: le 
aeuisan sus cotrreligdonarios úni­
camente de no cotizar suficien­
temente, y  eso en un poidido* que 
obliga a  lo®, patronos a pagar los 
tributos impuesto® a  los obrero®, 
no esi una defección, sino todo lo  
con tia rio ; es llevar Jos jnúnciipios 
a la máxima rigurosidad-

'Eín cuanto a Camer, fe han di­
cho eui todos lo®! tonos y  en toda 
Esipaña, que es incompatitble con 
la cartera.

Pero se lo ha n dicho en cas te 
llano, y  Carner ®óloi entiende el 
<?a,tallan.

Me nos nial que Azaña, también 
le entiende, y  así han podido IIe- 
igar a un. acuerdo.

El acuerdo definitivo e  inva* 
rfeble de no dimitir. Un acueírdo 
de opereta que puede conducir a 
a lgo trágico».

‘Pero, ¿en  qué coinciden D o­
mingo y  A lboiiioz? ,

Jamás se vió un Globiemo más 
( om,penetra do, y  unánime.

; Y luego habrá quien se soi - 
prenda porque no lleg-a el verano.

£1 puerto franco de 
Tánger

TANGER, 6.—Por primiea'a vez 
atracó ayer eu efli muícál'e nuevo de 
este puerto el vapor español «Ciu­
dad de Ceuta», qu© hocte, et s*ervi- 
c ’o correo entre Algieeiras y Tán­
ger. Eiaperaba en ol muelle la lle­
gada del baico una comisión de já 
Cámara Internacionafl? de Comer­
cio, que subió a bordo y felicitó 
al capitán y oficiaibls diel barco.

Se asegura que, a peisar de las 
facilidad es prometidas por ei Co  ̂
mité de control pana Qa creación 
de fe  zona franca del pu»eirto de 
Tánger, la® autoridades die la zona 
francesa ponen inconvenientes, con

También tendrá Ale­
mania sti «Día de 

Agitación Social»
MOSCU, jiunio 8. (DU.)—El co-

Agitación SociaJ» en Alemania, ha- 
bite.iido fijado paa*a ello ©1 martes 
28 dtei actuál. Tendrá carácter eiŝ  
peciaJmente antifascista, dirigiéndo­
se muy particularmente contra «el 
(jk>,bierno d»e Monóculos y die baro­
nes qu© pr©9 de í l espía- mperi liŝ  
t i  Von PapenX

A ’11»% .%/I, V» Vil Olí»» loic*» v\ o orí I O o
rojos al dar cu nta d»© fe noticia.

Se han riirsado ya ins truco roñes 
y se han < nviado d'elegados y emi­
sarios lal comité político diel pa,rti- 
do comunista alemán^ para que to­
me sin demora ”a dirección dieJ mo­
vimiento, el cual habrá de s.isci 
taiTBie a ti^avés de, todo vi territo­
rio de»! Re'ch.

£1 Estatuto vasconavarro
Efectos del ma*> ejemplo

N
BILBAO, .—^Existe, gran anima- 

c ón cu la^ oficina,s de propaganda 
del- Estatuto vascomavarro. Esturie­
lan en 'dichas oficinas varios dipu­
ados a Cortes y diputados proviu- 

cialea
El 26 del actual se cediebraiá el 

feibiscito para lá aprobación do. 
Estatuto. Stei ha enviado a diiereii- 
-̂iS* sitios abundante material de 
r: ropaganda.

SAN SEBASTIAN, 8.—La Com- 
cion igestora de la Diputación) mar­
chará hoy a Vitoria con objeto de 
a istir a una reunión que se cefe- 
brara en aquelfe ciudad para tra­
tar del Elstatuto vasconavarro.

El jueves ise .reunirán los direc­
tivos de los partidos republicano y 
sociaJista con idéntico fim».

La m ejor surtida de M A D R ID  
en Oo'lohas, Mantas, Sábanas, 

Hopa Blanca.

Casa Galiíán
Teléfono 19114

IMaza de Santo Dom ingo, 19 (es­
ta cosa no hace esquina)

lo cual queda de nuevo en el aire 
fes aspiraciones de mejora del : C A LLE  D E  FUEN-
puerto tangeriino. U ARRAL, 90, y  BAECOBLO, 1.

Mientras se prohi 
be en España, se 
juega en Francia

LA C U E S T I O N  D E L  J U E G O
Recibimosi 1a iságuieoaít© nota:
«La Asociación de fe Prensa de 

San Sebastián ruega a todos los 
diarios esípañotle® que* a>c>ojan da aá- 
guieoite nota:

La, prohibición dtel juego en toda 
J '̂spaña se halla inspirada -en plau­
sibles sentimientos moraíles. Como 
es plausible fe teoTÍa ’ dteíl abolicio-
inn,o,Tv>i-v 5T Tq. 'I*oy

Pero la, reaJidaid/ tiene imperoti- 
*̂ os que no pueden darse de mano 
despreocupada y  eilteganteanente.

S»an Sebastian e*s una die las ciu­
dades donde la prohibición, de?] jue­
go »pílHntea una readidád

No se juega en 1a bella capital 
de Guipúzcoa, y tieíne que recaor 
íobre .̂ u presupuesto municipal »el 
gasto extraiOrdir:iarío que ste haoif 
liara organizar fiestas y atractivos 
en su veraneo, que) no sólo -ofrece 
t‘l inteie® particular dc' -la ciudad, 
siinto el racionad ele presentar a Ja 
entrada. tJe España, una ciudad 
digna de Europa.

Mientras no hay jue,go en Sau 
Sebastián, '&e e-stá jugando en Heu- 
daya (a dio,ce minutos de San Se- 
bast:án), en Sam Juan d'e Luz y 
’&n Biarrítz, en donde se han mu- 
nici'palizado' los recreos.

Italia aca-ba de autotrízar la ru­
feta en San Remo.

Comprendeni esas naciones qu© si 
in-o tdleran e»l jusígo, eT jugador lio- 
V I su dinero a otros dlimas.

Y eso es lo que* pasa en San Se­
bastián.

Mientras a la ciudad s© le oca­
siona una crisis extraordinaria, la 
«cagnot» de BiaiTÍitz sai llena de pe­
setas, que salî eiron de Eispa,ña, o  
de iibras 'esterlinais que debieron 
haber pasado (muestra frontera.

Se quiere evitar, patrióticamente, 
lia. fuga de .capitales y no se prensa 
en -efea filtración constante que en 
el verano se aumentará en grado s»tt- 
perfetivo, pues por 'decreto puede 
suprimirse un vicio, pero no corre­
gir a feig, vicios o a

Quisiéramos que- estos razoma- 
m ento-s fueran escuchado,s rápida­
mente por el Gobierno, que no me- 
receria censura alguna, *sino a íaban- 
zaiS; si adoptara una resoi’iución fa­
vorable a la Teglamentación gemeral 
o toJerancia deil juego.

Feriodi^ta,9 dono»stiarr,as, impuf- 
S’d O's por el nm or a D on ostia y a 
a justicia, pedimois opinión y apo­

yo a la h?<rnian.dad de cuantos es­
criben las gacotas españoJas».

Ayuntamiento de Madrid
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Detalles de la aéresión al Di­
rector de la Cárcel de

Barcelona
L 6  Q U E  D IC E  E L  SR. ROJAS. LAS H E R ID A S  Q U E  S U F R E N  

LOS A G R E D ID O S .  D E T E N C I 2  iML S Y P R E C A U C IO N E S

BARCELONA, 8,—El señor Ro­
jas ha ciícho que te idos- los días te- 

. nía costumbre de> salir db la cArcoi 
- neompaíQado de su secretario y d-e 

Foia- Be, y tomaban un «taxi^ pa­
ra dirigirtsij a un restaurante. Hoy, 
a causa de ocupaciones urgente!?, no 

‘ les acomp.rjó el señor Foíai'he.
Añade que en lo(S prime:’(‘S mo­

mea los no ste- dió cuenta de que 
estaba ¡herido y a-uxilió al se.tioi' La 

• íairga.j qiue cayó ai suelo por haber 
I’eicibido las heridlas tin) una pierna. 

'Hace tiempo que- ¡había recibidb anó­
nimos amenazadores y tijoc la cos­
tumbre de llevar la pistola cuando 
«e letira por laa nocbíes, y no lo 
la ce  por las mañanas por creer que 
fio lleigaíian a la osadía (’e aten­
tar contra él 'finí pleno día.

Los señores Rojas y Latai'ga han 
iido trasikdado's a una clínica par- 
ticular.

Parece ser que un /ubofical de 
Cab Jl'etr*ía ha consetgiuido detener 
ul cihófer que conducía <e?l autoinó- 

ocurado por los aigresores

E S T A D O  DE LOS H E R ID O S
Durante el tiroteo^ resultaron he- 

ridb's : Dolorea Gil, de veinticuatro 
años, y ,el muchaciho d«e quince añois 

Hamiuel CascaireB.
El director rufre una hoiida en 

la región supeaiclarviioular derecha 
«in oi’iificio de salida, pronóstico re- 
aervado, y ti sf ñor Lafarga otra con 
<̂xriit‘icio dle entrada, ifero >sín sali­
da, en. e3 tercio inifeirior de ia m'S'- 

m a pierna, y vozaidura de bala en 
el pómulo izqui eli do. Prorvístico re- 
«errado.

Ealor?s Gil presenta una herida 
>00n orificio de entfrad'a al nivel de 
la región dorsal del pie derecho y 
orificio de salida al nivel dê i talón, 
ípronóstico reservadb, y ei mucha- 
<áio, Manuel Cascareis  ̂ una herida 
leve por rozadura dfe baJa en !a 
pienn’ca derecha.

Inimedintameniie ise presentaron 
eJli lugar del suoe/so las autorida­

des. Eli jefe superior <íe Policía, se- 
flor Ibáñez, desmintió que la agre 
síón hubidse <:do rea-lizada con pis­
tola rmetralla'ora.
C I N C O  Q U E  SE C REE GOMPLI'  

GADOS EN E L  T I R O T E O

Media hora deapuós de ¡haber ocu­
rrido el suceso, se pres>3.ntaroa va- 
trios agentes con guar dias do Asal­
to to) c/] bar Bruseila?, cor.de hace 
unos meses hubo un tiroteo, en el 

•que i ’eiS'ultó muerto el inspectoir se­
ñor Rubio, y procedi'í’roii a cl-«tener 
a cinco individuos que en aquellos 

'.momentos comían. En lc¡S' caniioací» 
fueion tía-1:'¡dados a la Jefatura, 
Parece que ge trata diei individuos 
■©ompHcadós en eú asunto.

El juez cte guardia ordenó al mé­
dico forense que reconoció¡i’a al chó­
fer Manuel Candell, que ccíndueja el 
<t<axi» ce los señores Rojas y L«aíar- 
•ga. Ha manifestado quet después de 
'Comer saJiió con su coche para bua- 
car viajeros, y, como de costumbre. 
Se situó en lias puertas de Ja car- 
•oel a la hora que isaleoi las vis'ta 
Le alquilaron dóa personas y  al lle- 
:gar a la. calle de Rocafort vi ó un 
automóvil verde en n.«idio de Ja ca­
lle al tiempo que un desconocido 
le daba el aíto. Paró para .no atro­
pellar a-1 individuo y entonces otros 
hicieron varios disparos contra ¿u 
automóvil. Presenta una herida de 
arma de fu?'go en el pie izqu’erdo, 
que entra por 'la parte inferior \ 
saile por la superior. Pronóstico re- 
©ervado. No puede eorocer a los 
e g r e s o p o r  lo lápido de la agre­
sión.
C E D I D A S  DE P R E V IS IO N  COtN 

T R A  LOS A T E N T A D O S
Eü' jefe superior de Policía, se en­

trevistó con loisi jefes de brigadas 
y -ell comandante dle! loa gua.rdiaa de ^"atentado. 
Asallto, y -se acordaron medidas 
mérg'.cas para eviti^ estosi atenta­
dos.

Desde anoche ha «ido reforzada

divi dúos del bar Bruselas, que son 
 ̂conocidos co'mun.istajsi d)eil partido 
interríiacional español; dos de ellos 
llegaron a BarceJona haco un par 
die días, después de haber inter­
venido 'en el movimiení’o de Sevi­
lla. Otro IL-gó del Norte.

Están detenidos los comunistas ' 
Adame, Bullejos y Lafarga.

Esta noche se efectuaron i*egis- 
tros y (detenciones redacionadas con

COA\EDÍ A  
tOM EDIANTE

MAS D E T E N C I O N E S

BARCELONA, 8.—La Policía ha 
detenido a Narciso Pérez y Oscar

la brigada sociall con un ^inspector  ̂Gambau, que trabajan en una fá- 
muy conocedoir d¡e las luchas . ôcia- ibrica cíe prorhictos químicos y qu«í 
los.

CARTELERA
T E A T R A L

ESPAÑ O L —  (M argarita X ii- 
gu .) 6,30, L os Juilianes. 10,30, 
Los fracavsados. (B eneficio de 
Maa garita X irgu ).

COM EDIA. —  6,30 y 10,30, 
AnadetO' se divorcia

V IC T O R IA .— (A  urora Redon

Continúan detenidos los cinco in- in?>P3sado en los calabozos.
pertenecen a.l Sindicato Unico. Han do-Valeriano L eón .) 6,45 y 1C,45,

¡Biaa‘t(Olo tiene una fhauta.

SE Hí PLAW'EAIIO LA HBELGA CEIRAL EN ÜLICU
.UMENU EL M.LESTÁÍ EN EL FEEEOL.iCtETAEEN. L LIJO.'

El paro dél Feauol ¡se extendió 
primero a Coruña y Santiago y 
luego a Lugo, según participaron 
nuestras infoimacioneia de ayer. 
Anoche slei planteó i»a huelga en 
Túy, hoy en Vigo, de la provin­
cia de Poite-vedra, y hoy también,

I en Orense, pudiendo decirse, por 
tanto, quie es generiafit la huelga -en 
todía Gaflicia, en sus principales po­
blaciones especiaimenite.

E'n el Eerroll hay gran eferves- 
cei-.icia en las clases obrera<fi, y  au­
menta Ca 'Satisfacción qui© les pro­
el ice saber que en distinitaa co- 
nirai cas gallegas la hucjíga es gene­
ral por solidarid'ad con tülos. Los 
Sindicatoig consideran esto como un 
veT'daidero,* triunfo. Un grupo de 
huelguistas asaltó el mercado cen­
tral en ífl' momento (dtei mayor f on- 
cimrencia, derribándoio todó. iwos 
iguardiaB de asalto dieron variais 
cargas e hicieroin algiunos disparos, 
que no causaron víctüm'aia,

Por otra pa.rte, el Comité d3 cn- 
íid^dies jnercantillesi recibió un -te­
legrama del subsie'cretario de Ma- 
riuia comúnicándoLleí que ia Cons- 
“̂ r ictora Naval se (resiste a conce­
der el máximo de ventaja solici­
tado por sus obreros!, que resulta- 
l í i  deispioporcionaido ic-ai ¡relación 
con-las concesiones heicthaisi en ot-ros 
establKcimientos d e '1^ Oonstiucto- 
ra en circunstameiag análogcis a 'las 
que atraviesa FeaTol.

En Ja Coruña el paro es abso­
luto. No circulan tranvías ni «la 
xis», habiendo interiaÉmpido el ser­
vicio los. coches de via-jeros entre 
Santiago^ Fteirrol, Vigo. O^tigueira 
y Vivero. En Jog meircaidos ise ha­
ce el suminiatÁroi con dificultades, 
-íía/terviniendo ios 'guardias di- 
vers-is c"-aíc’one*.

No ha salido ai mar ia mayoría 
de la flota ptcisiquera. Lo® edificios 
ofic a-kg, la cárcel, los imlivori- 
nes y 'di Pav-quie de Artillería están 
cutetoÜ':adós poj^ Ifos fueirzlag. Las 
caireteiraia de acceso a la ciudad 
e».s' áa ocupadas por fuerza.si de Ca­
la  lleiia, y hoy ha Regado una com- 
p .ñia de guardias de Asalto de re-
U 3 ZO,

EN C A R T A G E N A

En la población, de Cartag-na 
(.ontimia el paro planteado ¿uite- 
ayei-, que ha llegado a ser absoCu- 
fo. Los comerciantes mo abrieron 
las tiendas, y .dii gobernador civil 
de la provincia ha impuesto una 
iXiulta de quinientas pesnetasi a ca­
da tienda..

Ha sido libertado pao vi si o na»- 
mohfe el'boniité dd buega, al que 

había <̂?nca'l celado. Durante la 
noche pasada, hasta bien 'entrada la 
irridrugaida, se ce-llcibró ea la Casa 
del Pueblo una reunión, convoca­
da por el Comité de huelga, asis­
tiendo las Junt áis administ ra ti vaiS 
de Ja Confederación y d'ei la Unión 
Generail, 'adoptándose el acuerdo 
'k  comunicar al gobernadoir que

reúna al álbald ê de La Unión, Ayun­
tamiento d/b Cartagena, Unión 
Mercantil & Industrial, Cámara de la 
Propiedlad y representacianes oblee­
ras, para concretar los obreros que 
han d'e ser colocados en las oibraa 
y di plazo de colocación. Caso de 
convenh, terminaría la huelga. Li 
Comité de huelga se entrevistó con 
la L^nión Mercantil y con el alcai 
de, acordándosa supedit-ar todo 
acuerdo hasta que el' gobernador 
resuelva-,.

El comercio, que ¡pensaba abrir 
hoy, suspenda ó la apertura hasta 
quei Se decida; pero, por Jo xiron- 
to, se ha. extendido la huelga a La 
Uniónj donde general ©1 paro.

EN G IJ O N  H A Y  T A M B I E N  
H U E L G A  G E N E R A L

Ein,' Gijón, cumpliénidósje ei acuer­
do del Sindicato obirero -d© la Con'Ŝ  
ti'Liicción, empezó ia huelga general 
d'e todos los oficios. A  piúmera ho­
ra., lost obreroia d© la construc­
ción síe presentaron '^n las obras 
para retirar las herramreutas. 
han reunido já Patrona-l y los >Sin- 
d'catos paira adoptar acuerdos res­
pecto all conflicto'.

En Castellón una Comisáón. de 
obreros metajúrgicos ha visitado al 
goibernador para rogarle que inter­
venga en ell' conflicto plai.teado en 
las, fundición:6) de García Petit y 
Diego Varo. En la reunión ceíle- 
bradla por las Juntasi directivas de 
ia§ entid'E'.des obrera© se amenazó 
con declarar lá huelga genera,], ca- 
iSio de ro resolverse dicho conflicto.

En Málaga, La. Comisión intermi- 
uisitariai ha encontrado' justificado 
el] cierre de la fábrica La Indus­

tria Ma-laguetña, propiedad del mar­
qués de Larios, y s© ha enviado un 
déLegado para que eatuidiei la fór­
mula que permita que dicha fá­
brica pueda r,sian<udar ©1 trabajo,

EIN O T R A S  P A R TE S

H  gobfemador civil de Sevilla 
anuincia que jós obrerog) d© Ecija 
retii’iaron el oficio» »d© huelga; qu© 
-en Peñaflor mejora la huelga y qu© 
en Puebla de Jos Infante® ,f© ha 
planteado, alegando lo» obreros
que no cumplen la© basee (Los pa  ̂
trono®.

En Paiencia la autoridad provin­
cial ha manifesitado, iref.ríéndor3e a 
los suceisosi provocados por ios co- 
munistais 'cn Castrejón di© la Pe 
ña en un initin derechista, qu© en 
-efl automóvil que oioupaban ios sni- 
neroa de Barruelo sa han encontra­
do dos pistolas d'esciargadas y  fue­
ra del coche una, ll«/ve inglesa y 
cuatro armas d© ifuego. Entre los 
ve» nte individfuos detfeniidos por la 
Benemérita como presuntos auto­
res de lo« dispaix>s, figura, ©1 di­
putado provincial]) de Oervera de Pi- 
sueirga, qu© ets concejal sociadifita 
died Ayuinitamiento d© Barruelo.

En Huesca, en el pueblo 'de Sa­
bía ánigo, unois hudiguástas afilia- 
ííog, a |]a Unión Gsinerai d© Traba­
jadores prendieron fuego .a la casa 
de la Federación, de l«us Clase® Me­
dias, rociando la escalera con gaso­
lina, sini ten-tr en cuenta siquiera 
que en ’fa, caaa habitaíban cuatro 
señoras y cincO' niño® " de corta 
edad. También volaron con dinami­
ta una tubería de coniducción de 
agua.

España opina y quíe- ta án, en e! sentido de propugnar 
porque 'la initegridádl -dle 'la patria 
sea mantistnida a toda costa. Hizo el 
re mm©n lU señor Martíir.^z de Ve- 
Jasico.

Aiir/qu© algunos elementos per­
turbadores trataron de impedir la 
ctvebración del initin, su interven­
ción no 5Írvió para, otra cosa que 
para aeree©ntaiT ©1 entusiasmo íque 
el misimo había despertado.

Ají terminar el acto ©I pueblo dis­
pensó ,a los diputados agrarios una 
en tusiatsta despedida.

P E L O T A  V A S C A

re opinar
Ocho diputados» agrarios ha­
blan en un mitin en Roa

ROA DE DUERO, 8.—El pasa­
do domingo, y con asiistencia de 
unas cuatro mil personáis, se cele­
bró en dicho pueblo un mitiiu or­
ganizado por los diputados a gua­
rí oia de la provincia áe Burgos. Se 
verificó en la plaza deil pueblo que, 
materíájimente, estaba ocupada ]>or 
el público.

Asistieron al acto losi diputados 
Martín (don Pedro), Royo Villano- 
va (don Antonio), Gómez Roji, Jai-Alai
Cuesta, Gómez (dooi Aurelio), Esté- i Ostoiaaa y  Ugaxte* (rojos) oou- 
banez, Aimiño y ©1 jefe d© la mi- ! tra Behániz (A .) y  Zabaleta (azu- 
norfia agraria ®eño.r Martínez de les).
Ve'jásco. j Hasta fíl ta^nto 21 hubo mu-

Hizo la presentación de los ora- Hiasi igualadas ; después, los azu* 
dores don Pablo Abad. Habló lúe- les -avanzaron con facilidad, ga 
go el médico de Validlezate, don Ju- arando ©1 partido por 19 tantos», 
lio Soto y después ioa diputados. | Izaguirr© y J. Echániz (rojos) 
Se trató ampliamente en las respcc- contra PasioguitO' y F itero (azm* 
tivas inteivencionesi de todos los les).
problemas que egitan en estos mo- L os azules se impusieiroii' des- 
mento-s la conciencia ix>pulkr, mtre de los ipirimeros tantos, llegando 
otros del agrario y del’ Estatuto ca- a  tener sobre sus adiversaxios una

L A R A . —  6,46, Eil nuihiadoc.
10.45, El rinconeitor 

F U E N C A R R A L .—  Gi’an oono
ípañía, líiica .) 6,45 y ' 10,46, Lui­
sa Fernanda..

ESLiAV A .— (E spec' áculos Sa- 
I gi*añós.) 6,30 y  10^30, d rt 
Beíri.

ZARZU EíLA.— (Compañía d e  
Apoílo'.) 6,45, L os soibrinasi d » l  
capitán Ghant- 10,45, La veirihe- 
na. de la Paloma y Los c la v e l» .

M A R IA  ISABEL*— (Compau^a 
de Carmen Moragas. ) 6,30, L k  
merccTÍa de la Dalia .toja* 10,30,. 
Mamá ilnstre.

M A R A V IL L A S — 6,30 y 10,3tt 
¡ Cómo están la*s» anujeies! :

MUÑOZ SECA.—  M argaril» 
R obles.) 7 y 10,45, lo lle tíii. * 

ID E A L .—  (Compa.ñía maestrni 
Guerrero.) 6,30, Los gavilanes^.
10.30, Ija fama, del ta-rtanero. '

L A T IN A .— (Teatro líiico  ^  
pul-ar.) 6,30, El cantar del arrie­
ro- 10,30, Los gavilanes.

RO M EA. — 7, ¿Q ué pasa 
Cádiz 10,15, L a p;tpa de oro. -

CIRCO Jm  PRICTE. -  10,30, 
Gran función de circo. lihdto da 
toda la  compañía. Torneo de g re  

‘ coiTOmana.

CARTELERA :
CINEMATOGRAFICA

A L E  A Z A R — A  las o, 7 y  10,4»! 
W hoopee. >

PA LA C IO  )DE L A  M U SICA. 
6,45 y  10,46, Manos arriba-

CINEM A GOYA. —  6,30 j
10.30, El perfume de la  dama em- * 
lutada,

CIN EM A A R G U E L L E S. —
6.30 y 10,30, La isla peligrosa.

CINEM A C H U ECA.— 6,30 j
10.30, Luces de Buenos A ires.

C IN E  DOS D E  MAV 0 — 6,30. 
y  10,30, El perfuine de la damaé 
enlutada.

C A  L L A 0 — 6,30 y 10,30, 
A 50 biazas.
SA N  M IG U E L— 6,45 y 10,30, 

Anny y los* caxtexos.
CINE DE LA  O P E R A .— 6 ,3 »  

y  10,30, Emihajador sin cartexa.
CINE DE L A  P R E N SA — 6 ,3 »  

y, 10,30, Luna de miel.
CINE GENOVA. —  6,30 j '

10.30, Emn trece, .
CIN E C H A M B E R I.—  6,45 y

10.30, Bs’posae a  inedia».
M ON U M EN TAL C IN E M A .—

6.30 y 10,30, El doble asesinato 
de la calle M orgue.

B A E C E LO .— 6,45 y 10,46, De- 
liedosa.

CIN EM A E U R O P A — 6,45 y
10.30, Noí^hesí de Viena.

CINE SA N  C A R LO S.— 6,45 y
10.45, Marrueco®.

buena, ventaja (25-39). U na for* 
midable i’eaceión de Ijoe rojos de* 
terminó que empataran ambas 
parejae a 49 tantos; el de la vicr 
toriai se lo apuntaron los azules.

Mueiho público acudió porf la 
noche a presenciar la exceLente 

'com binación de remonte que se 
jugaba. Irigoyen e  Iturain (ro ­
jos) contra A brego y  Salaverría I  
(azulcís).

Fueron por delante los azules 
en cujatro o cinco tantos de ven­
taja, hasta ©1 tanto 34, en e l que 
sé  registró una igualada. V ó b  
vieron a ir ipor delante los azu­
les. A certó ^n el saque Irigoyen, 
y otra igualada a 42. S iguió Iri- 
g'oyen dominando con su form i­
dable .saque, y  gracias a él, los ro­
jos vencieron por siete tantosL

Ayuntamiento de Madrid
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CJLristíel, en el momento Iqíue ein- 
taó aJbfrisr Ja puerta de la calle, ¿le 
lérántóy adelantándose apreisurada- 
enoDite con el afán qu© siempre 
demonstraba la noble joven en ej: 
4baén desempeño de su cargo.

Al oír el nombre de la persona 
Uk qtíieu debían de venir dirigidas, 
reapondid vivameniti© y sin relle- 
isíonatr  ̂ sí, entregando ías tres car-

que montaba muy bien. Ci^ía sa­
ber todo cuanto con él so relacio­
naba. I Ob, qué fei Te habría ins­
pirado si fue¡se a e4la a quien ama­
se!

Aíqjuellaia cartas, con sitantes despe­
dían un fuego que abrasaba ¡sus 
manos y  refluía a  su ,>orazén id 
oovTCo diei París llegaba a las dos 
y media; al terminar de comer, po- 
eo" desipué», cuando su madre dor­
mitaba. Chnstel se .acercaba sin

otro, ba dicho después de d-Os años
dte espera: ___________ ______  ... . -

Cada cual se ereo el más amado ' hacer ruido aí escritorio y bacía 
y ed más amante. La juventud b̂ ’ apre«mradaiTr?Tite ‘.*1 apartado. Asi 
figura que estas tempestades ¿on concluía tomaba ia carta di
s6Io patrimonio suyo  ̂ y se equivo- rígida a Hervé, que al princip o 
ca ; si se llega a- la edad madura, Lelia separado, y di estrer a a
estallan con mayor violencia, por 
que han témidd más tiempo para 
formaTíae. Así, cada cual, si en rea- 
Hdad ama, cree qu^ su amor es ei

ta» que tenía separadas y rubori- ^ i m e  y peifecto. más
teándoste al notar su apresuramien­
to. El cond© Hervé estaba dema­
mado preocupadó con lo que i'oci- 
l>ía para apercibirse d© otra cosa ; 
«aludé, salió, y cuando pasaba por
^elantei de Tas ventanas, vió Gbrís- 
%ei, que ya había roto uno de los 
sobres y  leía ávidamente ’o que 
|̂;anto parecía interesarle. En loe 

^(as siguientes se recibieron más 
taaurtaŝ  qu© siempre recogía ei mis- 
«ao, cortés, silencioso, ocupado so­
llámente de ellas. Un extraño inte­
rés se diespertó en Christel: evi- 
idonJtemente aquel joven amaba y 
lera amado. El conde Hervé tenía 
veinticinco años, era dei arrogante 
If^ura, había servido algún tiempo 
Vq  la guardia de honor y despuési 
én  ios mosquetero® de 1S14. Hacía  ̂
«dgumost meses había dejado el 
servicio, aJejánd!oise) Parí® y de ]a 
fiocie>diad para vivir en vma tinca 
que BU padr© poseía a una legua 

aquel pueblo. Era ei joven de 
fina de la® más noble® y antiguas 
familia® del país. Sucesivamente f̂ e 
^enteró Chri' t e l , d© todc® cis-tos de- 
failes, sin i oner nad:a de su parte 
para obtenciríofe, pero aunque ni
la  madre -ni ía hijá recibían vLíitas, 
la  curiosid.jJ y los comentarios de 
Ja® vecinas a] ver ileg'cr al joven 
aí galope d© su caíbalío hasta l:t 

*«iífcr»ada, c.*e ]a plaza, habíon bastri- 
dk> para enteraría. El iirterrs que 
Clhristel c'e Qostró por csite amor, 
que advirtió desd© * el prim'er mo­
mento ¿futí sokms'nte por curiosi­
dad feimeni’ ii, y, digánw^ío así, des­
interesada? ¿No experiménió muy 
pronto cVrta turbación y Hufri- 
miento? ¡N o ella mkma jo podría 
derir t Lo ci sirto c® que al a>p etar 
un día entie feus dedtos uno de 
aquellos HíTotes coquetones, o lo­
roso® y casi transparente© bajo su 
tina cubierta, sintió brotar sangre 
de una repentina herida, se encon­
tró envenenada coni í u perfume. Al 
entíT^garló® aquel día, el rubor 
abrasó sus mejilla;® y después paii- 
diecíó ; *'^maba.

Amor, inmo.r. ¿Quién ‘podrá pene­
trar uno solo ' do tus miütcrios 1 
Diesd© fla cileación del mundo k  

■cúbrete con tu manto, ejerciendo tu 
«ob^rano peder sobre los corazo- 
Tici©, inspirándoles de mil maneras 
diversas ina.gotabl'is pasiones. La 
jiive.íiítud de todr® >;(cneracio
nes tiene su Edén, con el oi cantO' 
de los dones más preciados'. El más 
-niaraviillO'SQ y CJ nm® m^lírico de 
tos «amores es êl que siente, y
a/m más, si e© posiible el oue se 
rr'^knte. No díg 'is que ima
retz íouede racer en el rorazón ])a- 
ra Ufi mií̂ ni'O objeto, porque yo 
que renace su^ c"lniz‘='s y puede 
tener dos pr'maveras. No digáis 
tampoco que race o- no na-ce repen­
tina y d'^fi^‘'i’7*'an';e' t̂e por una so- 
ía miraíf','. y 'U'a i’ P'I fi­
íja  Ta sm’ s 'ífí :e h-í-fi íTroo-ibie el
amor.

Cante Pe'.i arca, am.'vites q>í- 
['eticaron ííer -ts in-iIo.dÍ3K ■:.! amor, 
iinn p o ¿ i 'o  rorm-oF'ar fJ aña. el 
mes y k. t o 'a  rn qu^sintiemi- pc- 
Tvetrar en fu —ceho !>a íle-Jia aino- 
Tosa, '"in que le.® hinó e' •'.'.srrdo 
V  fulminarte rayo. En camb:».

vetídiadcro do todo® los amores es 
el que al parecíer nace sin causa. 
¿Por qué amó. Christel al' condie 
Heirvé ? ¿ Porque le admiió deede 

^  primear momento 1 No hizo* má
que entrar, saludar cortés, pero in­
diferentemente; no dijo ni una pa­
labra, ná dirigió una mirada que

largo ti'?m*po entre su® manos tem 
blcTOsas como sá algo pro­
hibido. Algunas veces la coDí^erva 
ba hasta que su madre s6 desper­
taba o él mismo veciía a recogerla , 
que so'Iía sor ^ l^s cuatro de la 
tarde. Concluyó por leer cifaramen­
te el psinsamieníto que encerrabn 
e'l sello dél lacre que variaba ca­
prichosamente ; blasón más bien de 
coquetería qu/a de amor, jqiue sólo 
desea ®er compvreudivdo. El sello dia ­
rio Ja demostraba . con bastante

DEPORTES

.abra, r.a dmgvo un^ miraaa que
preciea,. No te 1 a *ra.rsmit-'r. y «ato oons-

nada mas q «e  de nombro, po.r lo ^  tormentes.
que oía a las veeina*. Le .'.dinira- t Algunas veces querK engañarse

f.íeru, el  ̂ \n¡gma; si ‘8Í1 lateTe color deba por ]ia necetsadad} que tiene ei 
amor de admirar, sin que hubiese 
dado motivo para ello, porque pa­
ra ser amado no se noí^esita «ne- 
recerlo. Era herfnoteo, joven, sen­
sible, fiel evidentemieíufre' y quizá 
desgraciado. ¿ Qué « más podía p6¡- 
dirse? Al pasar a caballo por dei- 
lanté de sus ventiana© reparaba

rosia o azul ik mostíi“tajba una fior, 
un pensamiento erguido ©n. su rí­
gido talló como ®i fuese una flor 
de lis (estaba, entonc^^s muy de 
moda), dcíb?l ser una flor dé li'i  ̂ se 
(le cíâ —y ' no un pen samiento.

f'Continuar.í)

Tienen que enterarse los
catalanes

i
El Círcuilo Mercantil dé Zar^.go- 

za ha circulado a sus asooi'.d'o® y 
a toda^ Espafiai un d'ocum.v.inito iu ' 
te(re®antí:imo. 8 u fu'ndamen'o bá­
sico e® oponerse con un esfuerzo 
unánime a que se apruebe él Es­
tatuto cataján ©n la forma se 
intenta : Para ello, propo -e, y dies- 
d© luego se llevará a cabo eiit̂ 'c* 
I0.S comerci'ai'ejs afiHiadoia a dicho 
Círcuioi:

Primero, (¿ue mientras se man 
tenga el proyecto de Eitrtuto ca 
tadán en ¡a forma. s,e pr“ «senJa 

su aprobación, y aun después, 
si lie: a a a api ob.vi sie', en forma 
que suponga de''menibr c ’ó'i de la 
Patria vejar on para ti les-o 
los e pañoles y desigu Idad d*e de 
rechos, per priviiegiaír a lo® catala­
nes, deje de adquirir todo a,riícu- 
to de producción cat.la a, bu (-an­
do los sus i u'ivos en L s t 
regiones.

Segundo. Exhortar al capit.‘i,i u.; 
las legones i o catal ana® p-ara que 
implante, e-ncra- otaas, la iii.ustn\ 
textil c.n coma'cas o centro© 'e-sti’a 
itégicos, en la. cieguridiad de que 
tal produe dé n ha de te.'.'er uu 'i fa 
vorabilííima acogida.

Te cero, iuvitai’ a la Cánmr.a 
de CoineLcdo y *a otras cntidades  ̂
sim laies le^abe de sus asociado' 
ia ruptura clb • ela-cicnesi comercia­
les con casas catalanas y la. “■dqm 
sición de artículos de ia ni sma. 
procede^ cía.

No n 'ces ta comenta ros V. de..'

sión. Ni siqu eia que se ^titerin 
o® .autores y part.darios del Es­

tatuto : ya 'Oi ¿aben y e6tá>n que 
no Ies llega ia mano‘ al fondo dcl 
bolsillo del mi'stío que tienen a, qne 
la ból-sa no suê ne. Y a eso vamos 
todo».

Por In demás, Jos catalanista-® dcl 
Estatuto reconocen la vendad de 
los preparativo® materialice® >qiie se 
hacen en Cataluña por si las Cor­
tes no aprueban el Eisitatuto. Don 
Amaóeo Hurtado, el mentor poli 
tico de Maciá, un furibundo ant?

’ ble que no accedía a lae pretendió- 
nes' de los campeones de Cátoju*- 
ña, (ni &e ciegnen {por lae ofertaii 
económijcas »le los diTigentes 
BaiToeilonja.

El Vaiiladiofíd en crisis
V A L L  AD O LIíD : Se reuniciOTi 

en el Ciixiailo Meieantál vaidos ep 
tusiastas del Valla do lid, y  ^  
aooi-dÓ leforza í di equipo, cou vis*
tas a la próxima' temporada, y  
con cargo al bolrillo de los con. 
curren tes;, que eaian. una yekiieiiia*

Los árbitros dsi dom ingo
han sido designados jK>r ^  

Oomité Central de árbitro.s, !o »  
que se encargarán de los encucji- 
tro^ del doaninigo. H e aqu" la  
lista.:

Esipañoíl-Atlilétip' do Bilbao, 
ñor Estcartín»

Cfelta^Bairícelona, Sr. 'Espinosa, 
A l (parinieno le  acompañarán ju ^  

oes de linea de ®u mismo Colegio^ 
solicitado s por el Athlétic.

E.1 Madrid! hâ  adqidrido a 
Gdmer

tQómez, el medio alai que has<ts 
aliora perteoioía al Oastelkm, ha 
sido adquirido por el Madrid e% 
einico mü ipeisetas. Por ello, el vo- 
luiiitairioso y batallador ala ao*

■ ■■ w  ^

Qufi. e l fteivilla va a hacer un tíUiaorá en el Olwh blanco durante 
asfiiieiTO y a no' liqaiidax siis ju la próxim a tempoiraida. 
ssadorce de «'poistín», puc» qule I IPaa»ce, sefrún miestras ̂  noti- 
re en la temporaida que se aveci ciasi, que a  esta adquisición se 
na- dar el salto para entrar donde guitó la de Piddrito Begueiro y  

emcfUentra ©í Betis. ’ aplgiuná otra) de gw^a imponiaii-

NOS DICEN POR AHI...
Qfuie el A thlétic de Madrid está 

ya  prepianando s(u equipo con vis­
tas a  la próxima temporada, ha­
biendo loiga'ado la ficha de Feli" 
q>ós, e l buen exterior reservi&ta 
dcil A thlétic díi Bilbao, y  a  la que 
seguirán otras de categoría.

t____
Que 'losi dirigentes althléticos 

están firmeanente deicadidost a que 
el A thlétic sea. Jo que debe 
no regateando esfuerzos de nin­
guna. (dua se paíu Lavarlo a Ja pri- 
mem. división de la Liga.

Que en Galicia, ya  ha comenza 
do la l 'íriensa- a recordar a los ju- 
(giadores del Celtai que tres era Ja 
ventaja que le  sacaroni al DoPor- 
tivo en e l Sardineíroi, y  la que 
consiguieron remontar en. Riazor 
frente al R ácing de Santander.

Que el Barcelona, por esta 
va con cuidado a Balaído©, 

pues sobradanneute sabe que los 
'éltícOvS. en s.u casa nson enemigo^? 

.inás que d iftcil; ^pero que enoon- 
tiarán en su camino Ja gran for­
ma de Af coriza, y Za^balo, dej.'in 
te del bi'avo Noguás.

cía.
Que el Nacionar, va a buscar los 

dos o tresi jugadores que le ha­
cen falta. ,para compi^etar su

TENNIS
Uni2i victoria dé Cochet

P A B IR : En la. p.rueb& fiua^T
ce», y, después', esperará^ cou de caba-lleroa, de lo®
tranquilidad IO0 ^pomiem^® de las campeona-tos. inte.rna:Cxona.Jcs cc^ ~ 
luchas d-c la Maiiiiconiunidad. lebraxTos en Franciai, Oerhet ha

-------   ̂vemádo. a StepJiaiii de unua ma- •
Que cada veizi aumentan más ñera clara y te.nninante. 

las ipo-sibilidádeiS' de que la gran ^
finai se juegue en Madrid, y en 
el teaTeuo dei Cliamartíii, lo que 
siería un preniio' a- ñaiestra .sufri­
da afición!.

FUTBOL

BOXEO
La gran reunión dél tíomrngo

iRigiic la organización de la 
: gran reunión <jue el próxim o do- 
. injiingoi se. celebrará por i.o tarde,, 
’ en el Stádium M etropolitano, y  

El BarcéfOina y la fm al an {pelearán Gregorio^ V i-
MontjuiC'b dal y  FMx, Girenés y Loedon,

tico de iviac.a, un B IL B A O : El Athlétic na r©oi 'Ara, y L eb m a . C iia reunión d©'
castella..'ao qu© aquí cauta loas a 'b ido vi.iia oferta del Barcelona oa gran c. as© interiiaciona  ̂ qa© 
los ca;.tellanos^ ha vistado a d n Ixia, qne s© juegue la final en ei segnraimeint©. aharrotaia e e iie - 
Alfej¿inidii-o Leiiioux. He aquí oó. istádiuni de M ontjui

V V - - ,  ----------------- - .........................................

no del 'Stádíum. Eíl ostuerzo Go ­
mo relata «A B C» la vi si’ a:

«Le i reguii ó por qué se dirigía 
a. él en su (is :ur <0 cuan-Jo el se­
ñor L'elrroux hablaba de o:cria or- 
; a ización en Catalufa pa^a ei ca- 
«.o de que no fueii-a aprobado el 
Es .̂atuto. Ea ® ñor Lerroiix le con , 
tes.'̂ ó que si )se dirigió’ al ®s.ñor 
Bu iado fué porque le :u;onía en 
tirado '’ e ’a exkte* <cia de c'ta ot 
ganiza? ón. El ñor Hurtado' le ve 
plicó que no lo ccnccía, pero que 
habría d<e iiifo'marsc. Y, en 'efec­
to una vez infoima.do, ha vusPo 
a conversar con eQ T evro-'x
para (lecii’le que 'el h ed o  e® cier­
no, peí o que tale.s mansjjos carecen 
>• t .'‘9C’ecde' 'CÍa* y de mportir- 
in»

JLi 1. 1. A . L A  I IX  JL. V  I j -» v ^  X  .*  ♦ _

La. Junta se reipirá par« est a |la ©.Sgauimoiióm es digao do en 
diaala, pero parece lo más proba ooinri.

ueti triunfando 
derechas

Consecuencias de la prepaganda derechista

J\NUNCIESE USTEL EN
D5AHS0 U tnV E R S A L

CAMISERIA MOVEDADES
«^M 1n

_ N e  suCO

REMITO MUESTRAS A  SOLICITUD
La presentación del presente anuncio dará derecho a un cinco 

por ciéfito de descuento en sus compras.

Dos tó^gados úe dereí^ha 6*e« 
«(idos per uĵ animitíatí en el 
Qciegfo f’e Cuenca

CUENCA. 8.—Eu k.s dercio- 
'V.ete pava lo® c¡aJ'gos de ®ecvc+avi.o 
V aipuiado. segundo d-el Colegio

Aboga.dofs. de ésta han sid.o ©h?' 
qidos r;‘OT luraniinidad los aboga- 

ü̂.s de .signifi’̂ 'atióu derechista 
ü . Te'lis M ar'‘h.aiite y ]). Adua-

1

a () T'c.rreí, rt'spectivaineii t e•
Un comentario

CUENCA, 8— Eil periódico «La 
Opdnión», de isiguificiacióu repu- 
Vic<a.na, publica uu: edito-rial en 
el que íEiide a los. últimois triiui- 
fo'S. d',e las d.eaech,as e.sj)aiiola.s., y 
pregunta qué conducta. de.ben se­
guir lo's reipiublioanos en su ac­
tuación, pues en estos momentos 
pare.c'e 110 existir nepublicaaios.

También son elegídés tíos 
jueces municipales en Pa 
lê ncia

P A L E N C IA , 8.— En el Ayun- 
taaniento de Baños de Cerrato se 
han celebrado efeccio'ne'S' para

juc;: numicápal, vacante por düni* 
sión del anterior, y ha triunfado - 
el ( endiidato de de.i’'0ohais., Esto 
Ayu-ntamiento pertenece a Ven­
ta! Baño.S’, donde existe gran 
u’dc'lG'O' d.e socialistas.

Para. la. e.leceión se ip.reisentaio-n 
Jos fres 'Siiguiiein'tosi ('.andidatos-: 
T>. Aniasitasiie Ferriández., catóJi- 
eo agrario; I). José. Sáiicliez, so- - 
cia.list,a, y 1>. M iguel Rodiíguiez, 
republicainoi. Salió tr’unfante el 
católico agrario pO'r 19T vO'to'S ■ 
contra 142 el isoeialista y  21 el 
republicano.. Los elementois so^cia- 
listas trabajaron su candídai iira 
C'On el apoyo de la Uâ -ia. dcl P ue­
blo y  Acc,ióii Eeipiiblicna.

En el pueblo de Villa.íobón, 
tambiién se cclebria-von '2'1'C'Ccione.s 
¡piara juez inuinr-ipail y salió t.riuii- 
fan te el rlidato. derechista. 
Hasta ahora .-̂ ei de-sconoeen m ás- 
detalles.

<(o se devuelven los origina 
les que se nos remitan..

Ayuntamiento de Madrid
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La Sanidad r«i;k)nal, lioi medi­
óos catalanes y eJ Colegio da 
Avila

En. «L a  Voz Médkía»j> coires^poii-
> 'dienit.e ai día 10 úml ¿totuaâ  publi­

ca el tiOCítor îeáíbreti Miquel, pr'ü- 
aidente dí¿ti Colegio die Médicosi JtJ 
TiiniaigoItLa, uui- artócullo titulado 
«La Sanidad Tegional y  lo 5 médicos 
catalanes»^ en 'el |q(ue ailude a Ja

 ̂ ciicular üirigida por ei Colegio de 
Avia a los 1 estante'» díe» JEapafia, pi- 

. itíiémdjoie» «nanifeatanan «una vez 
mási  ̂ a los Podetres públicos) «u& de­
seos de que la Sanidad; «ea función 
in*deNegable del E-sIbadio.

Se hacen en dicho artículo ailgu- 
xias inanJestacioneia y pregunta^ que 
a» preciso queden debidamente 
<KWi testadlas.

En primer ingar, he de advertir 
. e l  doctor Mes’tresi que no* son «lo» 

coirupañeros de Avila lô j. que sien- 
tê n ed principio de que !ia Sanidad 

' ísea fuíDción ’cistiafcai indelcgaibde». Ese 
principio es.tá sentado desde hace 
nuvobo por ¡-I Conslejo general de 
Colegio» y por la Aisociación de 
Afédáeos Titiiiiates, caganismos que 
repre)sentun hoy a «toda la ciase 

, módica española». Lo micsnio que di­
j e  ĉ íi 'cil i:c,riódico «Ei J>e*bate;),
> contetstando al col'ega catalán doc~ 
tor Trías de Bes, he de lepetir

- (aquí ipara deshacer equívocos; «En 
, Ira ocasión pretsente, ei Colegio de
-Módicos de Avi’a no ha hecho otra 
cosa que pedir a sub similarea 
novaran^ ante ila jiroximidaid de 'lia 
discusión del Estatuto de Cataluña, 
la petición que ya hace» tiLImpo tie­
nen foimuiact’a, «ili Coü<»ejo de CoÍe- 
gios y la Asociación de titulares 
referent'ii a< quei la lS!.inie'ad sea íun- 

-ción  íntegra del Estado centraL.
Dice el compañero Meitres Mi- 

)̂Ue)l: «Solaiinente' reicor díairó el ar­
tículo l.° de Ja Constitución: «Los

> poder e*si de todos su si órganos tnia' 
lian di2(] pueblo. Eli! pueblo db Cata­
luña ha votado ei Estatuto póv casi

' unanimidad'...» Es verdad que iOS 
podreres emanan del pueblo, del 
puebio' español se entii?inde, no del 
pueblo catatán «soio»^ coano pare­
ce  intenta, demos trames el aiticu- 
lista, Y la vo]iir:t,u,d' d'e to»dó el pue­
blo día Españia bien a jiais alaras se

- está 'inaniifestanillo en esta cuestión. 
Por Jo demá^, esa «ci3)si untiniimi-

 ̂ dad» del de Cataluña ya veríunioi? 
n qué quedaba reiducida si, como 
nos 09crib?in variosi módicos ca+̂ 3- 
lanes, «se obligara a los cuatro Co­
legios de esa i’egión, a que se irna 

‘ nif estarán sus cojeigiado> jb  re mea­
re; poü‘ votación secreta y el eiscru- 
tin.o d'eü p ’ebií&ciíbo con giarantía 

ofi eiall suficiente.,.»
«¿Es conve'niente que se- cM̂ eigue ia 

Sanidad ? ¿ Puedb redúnidar eii per- 
„ juici-o Co i a deifeu:is*a (d-e üu sa i ud y 

de Ui vida de isiu» ciud'adánosi, co­
mo afirman los compañeros de 
Avilad», pregunta ed doctor Mes- 
tres. ¡Qué dudiâ  oabe*!, contesta- 

■- mos nosotros. Ni el dóctoi’ Mestre.s, 
ni nadie, puede aisiegurar hoy ro­
tuno ame i te que esia dehgación no

- originará, en un mom-ento determi­
nadlo, serios X'e îui'cios ciuda­
danos de Cataluña, y aun a los d«e

• otras 1i’*-'igione's. Potique, >¿qu:én ga­
rantiza el uso que aquella región 
haría de u’ »a función tan importan­
te V vital como la oanit.rria. entre- 
gá-ndola plenamenti^ll Y já em­
pico tuera deficiente, como está 

dentro de ílo posib>, ¿ no pagarían 
«alguna ocasióm Ta» oonsccueini- 

‘ cia» individuos de distintas reigio- 
nes?

Aparte de que ya sabemos 
todos que cada vez tiend'?in en 'el 

■ mundo a c?ntrailizarEe más lo*? ser­
vicios sanitariois. pues así co):vierte 
oara su i’ápido dese'avolvmiento y 
para que su occicii sea poi:it:va y 
tetficaz. Y sería rn contrasentido

-que ei Estado fuese entregado hoy 
-a  una raigión y mañiana a otra, lo

que nadÜo más que éi está obliga­
do a m^anejar, o por lo menois a 
dirigir.

Continúa dicíetodo el presidenjbe 
del Coíliegio Médicos de Tarra- 
gonai: «¿ Pe ro oí^án seguros los 
compiañeros d» Aviiia qu© existe 
Sanidad en 'efl. medio rurat?» Oom- 
plotamente convencidos de que no 
existe vÁ por el forro. Por eso pfre- 
cisament e vi e nea propugtnando los 
médicos titulares en tod'as las 
Asaánbleas ¡por una nueva orgaini- 
zaKíión d*e la Sanidad ru'ral x^ijior 
©so 'Sistemáticamente piden su 
'emtanicipaciótti d© la tuteüa munici­
pal ; de ahí su conclusión primor­
dial «de si empine», díe que la Sa­
nidad he;r, función .exclusiva del 

Estado y su unánime oposición a 
que ise concedan caprijchosas delega- 
ciones.

«¿Qué resuiltacios ha dado hasta 
ahora da .Sanidad estatal?», sigue

 ̂ vision'es. Porque es indudable que 
‘ ' con La aprobación deil Estatuto, tal 
jy como se pix)pone, se res colocan 
j ría en un»a situación, difícil a losi
compañero» no cataianes que ejer­
cen tefin Cataluña; pues, una de dos, 
o »e les obligaría a  aprendieír eí 
catalan tpara poder seguir jraaote- 
niéndbse en «ns puestos, o, simpié- 
m&íntc, »e ]*es daría un puntapié sán 
consideración alguna, en laras d-isd 
postulado que todos los días nos 
están dhülando desde aquella tie­
rna: «¡Cataluña paria nosoltrea 
sol»!». Esto, 'en io que se rletfiere a 
los que se encuentran ya allí dee 
emjíeñando cargos, que no hable 
mos de los que intentaron «soláci- 
tiar alguno sin ser catalanes. ¡ Por 
M'aciá bendito! Si esto, señor M-e,s 
tres, no es dividir «a los españoles 
en dos casitas...

Respecto a cómo piensan en es­
ta cuestión Jô  'r\édi.cos tátuilares de 
Catáluñii, manifestaró ai señor Mes 
tre» que ©n la iiltim)a. Asamblea 
lebrada en enero por todos ios de 
España, votaron ©n favoa’' dé quC' Ja 
Sanidad sea función , indelegable 
del Estado Central los rei>rti&entan-

cátedras

preguntiaícdo el conipañero cat-alái\ oaltálar.cs. Y puede informarse 
Yo le contestaré que aquí en Espa- | dé que así fué imr su colega el 
ña no ha podido da'r ninguno: ni I doctor Canailia 
bueno, ni malo, porqulei realmente  ̂ * r'r»imrko«,Arrfc
no ha existido esa organización. Eí 
Estado ha piaxíurado, hasta Ut fe­
cha  ̂ inhlbirs^e en <*asi todo lo que 
afecta a «Sanidad, entregándosetlia a 
ios Municijj)ios, Diputaciones, Pa- 
•tronato/s y orgañizíaciones ixxr 'ol 
estilo; y dedicando oni los presu­
puestos g©íierá!'e?s ai capítulo desi- 
tinado a Banidlaid’ cantidad©» i.rri- 
sorias, bochornosas en un país ci- 
cil izado.

Y continúan ,lias preguliiítas : Da
dónde haini sacado los ooanpañeros 
de Avila lo de dós cartas de per­
sonal médico ©11 Ctatalluña ? Igno­
ran que en Cataíúña ejercen rau- 
(hoíi médicos que no son catala­
nes?» Precisamente, señor Mes- 
ti’cs, por no ignorar qite an; Ca­
taluña ejeioen muchos médicos que 
J O son Dáta.lan'e[s (como en Casti­
lla ejercen muchísimos que 110 son 
cuisteilanios), ©s: por lo }q,u'e nos opo­
nemos que se creen' injustas di

I Compañeros dé. Cataíluaa!: Si 
a ustedes les guía solameinte xa 
efectividad de Ja Sanidad, dejan, a 
un lado iintrainsigéntes y retrógra­
dos liocarismos y vengan a nosotros 
con noblé esípíritu fmteimial, para 
que, unido^ todos los médicos dé 
E paña, consigamos dte|l( Estado 
una nuevía oi’gaixizatción -sanitaria 
«nacional», que redunde en benefi­
cio, no de tal a  cual región, sk o  
de todia la nación v de- los ciiida-

A/

danos, sin distinción dé mutiees, 
que ©n ella convivimos. (Jue *3teto 
no quitará el que usteldés, coaiipa- 
ñeros catálanes, la perfecciíonerj y 
ampliétn  ̂ según sus buenos dieseos, 
en Cataluña. Y tengan la 'seguri­
dad d)e que nosotros procuraremos 
eraulanles si de ello j© hici'eiran dig­
nos.—Jesús Gaján, ;£lecrctario dél 
Colegio oficraíl dé Médicos de 
A nía.»

(De «La Voz Médica» del 27 d’e 
mayo.) ‘ \

Medicina d« Cádiz y
iamanca

Qu© te] Tribunal para juzi^atr 
láñ aposh;ion^ ha sádo nombrade^ 
por o r^ n  de dos d© mayo próxisB* 
pandado («Gaceta» dé] 9), no hahieiw 
de isuñádo modificación alguna p or  
efecto de yemmota»!.

2.  ̂ Que Km <a»pinantt3s que iifaza 
fiOlicitado tás oposicioíies y que poz 
reunir y  haber justifíeado debids^ 
mente las condliciones legale» 
mentiarías aíe dlscTiaraai »adfa\itido» «a- 
la práctica de  jos ejercicios son 
eJguiéntCfi :

Don Eduiarcle Guija y  Morales. 
Don Manuel Mairtinciz tSeUóa. 
Don Valentín Péreaz Arg’lés.
Don Joaquini Fuster y Pomar-. 
Don JtBan José Lopî íz Ibor.
Don Germán Muñoz Beato,
Don Román Alberca y  Lorentet 
Don Manuel de los Reyes y Gar­

cía.
Don Lueíaino Sánchez GuisaaJíáct 
Don Dieigo González BernaL 
Don Blas Amal y González.

N O T I C I A S
Academia Médicoquirúrgica

Esta- Academia ha celebrado so 
sióa extrnordiiiaria, en Ja que ios 
Loctore-s Gutiérrez Arrefse y Vaiu 
Lói>ez dei-aaTollaron ila ponencia 
que temía cncomerKlada sob o «Peri- 
visc':tritis». El trabajo» esi digno de 
todo elogio.

Para ei doctor Arrese, Las» peri- 
viiscerltis coiupa’er.dérii todas las 
.línfiti?, tanto si soin> coiigénitas co­
mo adquiridas, y ya sein de ori- 
%'eii ímecánico, químico o nii-cro* 
biano, siendo aetuafm'ente imposi­
ble decidir, por el *soio examen his- 
to'lcgico, si una adhere cía es de 
or gcn t rato lógico' o iníLm a-torio.

Habló dél factor coirstitucional 
(ai que concede gran importancia), 
I>ara detenerse aspeciailmentef~ba- 
’ ado en datos .x^rsonales'—en la 
etiología iubetrculosa de un̂ i gran 
parte ce estos procesos. Su e-ta- 
dística peiisonajl (1.300 caS'Ois de au- 
■"O'ps'a), le permiten afirmian la gran 
"nfluex'ia '«tiológéa de Já tuber- 
culcsis. Teniendo en cuenta, ade­
más que '11 mu abos de los ca-do-s 
11 I u ‘ micros cópicamentie; no apa- 
*cc0 iiJi'feco'on tube'i'Ciulosa, cuando 
-e h^cen co-ites micro5jópicOi3. se- 
• Lados dell peaitoneo y las visce­
ras aa llu'bérculosis tse encuentra 
?lara y con una grin coniStaínicia. 
Tamb'én ia síiiVm hej-editaria y la 
dquirida juegan un gran papel.
Olínic:mente, eisto® p*roc’3isos de 

periviscelitis sena poco cara<ctcrís>t.- 
tos, sin qive esto quiera decir que 
no se X3U‘3tda*n, diagnosticsr. E>1 me- 
'o  'o  más importare xiaira llegar al 
•' îagnóstico c» la '.' diografia.

múltiples procedimientos. qu)3< se 
han cmiíleado para ©1 tratamien­
to de la perivisceritis (aocitis arti- 
f .cial, aceito'die{ olivas, geiatiiia, va- 
sé'l'iina, iparafina, petiróíeo, laaoli- 
ir.a, goma airábiga, humor vitreo, 
hiirudina, etc.), líos mejores -resulta- 
dos se obtuvieron con lOs méto­
dos qui3> síe (ba-an en la acción de 
ôs fermentos, 'pe-i:‘&ina, ír'psiiia, y 

sobre todo, el fci mentó vegetal, Ja 
papaína.

L :s  más freaiente-si dt© L;s )>eri 
viseeritia digesitivas, son la» ipiodu- 
c‘d is X or infecciones de curso cró­
nico que ocasionan bridasi o adhe- 
renciats, originando 'trastornos en 
'}% motirdad dél lo® órganos ab' 
domina’les. El tratamiento qui’ úr- 
gico ea diferente ©n cada caso par- 
icul r daoido como regla genera' 

’a seicción dé estas brildas o  aidíie- 
t encía con ja p'lritonizacióni e -r- 
je to de epipjÓTi.

Lo» dojto,reis Aírese y Vaia Le 
pez iVéibieron muchos aplláusos y 
f''licitaciones por sus irteíéi9ante« 
t ’’abajos.

Colegio de Médicos
Se rdvieilé a los seño.leía colegia­

dos que éJ día 15 del corriente, 
lafi siete de la tarcL so ccj'ebr - 
i-á junta general extraordinaria pa 
ra tratar de loa usiguiéntea asun­
tos :

1. Acta de la antierioir.
2. Estado -dé cú l̂ntais dél Cole­

gio dell mes de mayo.
3. Dar a conocer y d’iscutir jás 

(poner tí a s para ij a rA^amibleia ge­
neral idj© Co^eg’os Mé Jicos F«pa- 
ño’es y design-ac’ón de lotg

Oposiciones
A pesar de la re&oJución diel mi­

nisterio d© I. P., rfeferent© a la 
cátedra de Paitología Quirúzigica d©
Madrid, publicaii las listas d© 
opositores admitidos para diversas 

(cátedras de Medicifia.
Talegí son, Joa de 

Terapéutica quirú'rgíca de Ma« 
drid

1. ® Que el Tribunal para juzgar 
las oposiciones ha sido nombrado 
por orden d© dos do mayo próximo 
pasado («Gaceta» díel 8), no habieit^
Jo sufrido modificación alguna por 
•efecto de i'enunciaB.

2. ° Qu© ios aspirantsls qu© han 
solici'tadó laa oposácionejj y que por 
neuniy y haber justificado las con­
diciones legaJiCíB reglamentarias se 
declaran -admitídoss a  la práctica de 
iob ejsiix;icios, so»n) -lo® siguientes:

Don José EsteUa. y Bermúdez d'e 
Castro.

Don Juan Sánchez Cózar.
Don Pablo Béltrán de Heredía y  

Velasco.
Don Bafaél Vara y López.

' Don Vicenté, Bandhís y Perpiñá.
Don José Martí Vivald!.
Don José Jidiári Guimón y Re­

zóla. .)
Don Juan G)On<záleaí Aguiiacr y 

f'eñaranda.
Don Plácido González Daai'te.
Don lAxh Eteteila y B «« bM©x de ] Ministerios, Notario», ei-

Castro. Iviles y  militare», Directores geam^
Don M’guel Moa í̂iza y Ortega. I rales de Telégrafos, TeJófosoo» y  
 ̂Don Francisco 1 ̂  omen»-ch y AL |Alumbrados y grande» casias comear*

nr- 1 'íT-i fr* 1 1 leíales industriales y de Bxmea, q u »Don Miignel ViLar y Vidal. 1 ^
Don Manuel BaEÍos y Ansari. ^  MASTZ, o«Ioeadu
3. ** Que, por los motivos que se autor frente a extrañas co-

expresan, se declaran excluidos de j osalos que anuniciaban 3 0  temeor
la. práctica de lo® cji-ircicio-s los as- 
pnmnte^ siguientes:

Don Agustín Ferre y Ferre, por 
filta del justiificaut-© dé estar en 
pos' tsión deY título de Doctor en 
IMedicina o  haber ¡ap obado loa ejer­
cicios) dei tgrado rretspondient©.

D. Baivador Piñe ro y  Parga, por 
falta dél jusit ficante dé no hallarse 
incapacitado ipaim eji îrcer cargos 
piiblicos, )q(ue 1© era necesario por 
haber cesado en el de Auxiliar tem­
po raV, que -desempeñó el año de 
lü3ñ, según ♦acredita con hoja de 
B'3rv:cios, '©•erm.tla y ©ei-tifieada d  
mismo año.

Don Rafael Argueilesí y López y 
don Julio Sánchez y Vázquez, por 
habcir solicitada 1: is oposicon©^ y, 
consiguientemente, haber pr'esicnta 
do sn-s instancias -documentadas pa 
sado ei plazo legal de la convoca 
toráa-

Tintas MARZT
Las tintas MARTZ están a4oplibi  ̂

das por ios mot^blas calfgrslois^

iva! «en España.

A^dua na, 2
M A D R I D

ADVERTEMCIA IMPORTAINTE:
No se hacea remesas mezior -iSm 

diez pesetas, y ¡no se adnriim 
líos de CorreosL

Toqo pedido vendrá aeotnps^Haá -̂ 
de su importe y  muy buenas refe­
rencia® eiai ©sta plaza.

'  I í  *

/istie usted
LA EXPOSICION LIBRE 

DE BELLAS ARTES
m  al

SALON LIBRE DEL
OiARlO UNIVERBAI.

Compañía Trasatlántica
Servicios del mes de Junio de 1932

Línea del Cantábrico a Cu- 
ba-Méjico

El vapor Cristóbal Colón, sal­
drá, salvo variación de Bilbao a 
Santander el 2.¿de Junio de Gijón 
el 23 j  de Coi aña el 24, para Ha­
bana y Veracruz, escalando en 
New Yotic al regreso.

i Vóxima salida el 22 de Julio.

Línea del Mediterráneo a 
Puerto Rico-Venezuela 

Colombia
El vapor Juan Sebastián Elcana

saldrá de Barcelona el 25 de Jumo 
de Valencia ei 26, de Málaga el 27 
de Cádiz el 29 para Santa Cruz 
de Tenerife, San Juan de Puerto 
Rico, La Guayi:a, Puerto Cabello, 
Curaf^ao., Puerto Colombia y Cris­
tóbal, escalando al rejg t̂ eso en San­
to Domingo.

Próxima s-al da eJ 25Juliou

El doctor Vara López ce 02iura dos que hayan d© asistir a «a 
preferentemente d»ei aspecto qui-
vúrg eo de '•& cuestión. Entre ios 4. Ruegos y i:irsgucit. ®..

Servicio tipo Gran Hotel - T . S, H. - RacbcfteTe^oTíía. -Capiráa» 
Orquesta etcétera.

Las comodidades y trato*de que disfruta el j^asaje se mantieoen 
la altura tradicional de la Compañía,

También tiene establecida esta Coarpat'ía una red de sersácios 
combinados para los principales puertos del mundo servidos por 
líneas regulares.

Para informes en las Oficinas de la Compafi%: PLAZA DE 
MEDINACELL 8.-BARCELONA y en !a A^etscia da

Alcalá ,43 Madrid

Ayuntamiento de Madrid
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La agresión a ios pesqueros 
españoles

El naiiiistrp de Eístado fue pre- 
gontado' •esta maiñana. poir lo:si pe­
riodistas aeeirca del telegrama 
qti)© le remitiói el S¡r- Bey Mora, 
dándojle oueata de la agresión de 
que son objeto' Jos baroots pes­
queros españolas, por parte de los 
oañon^roB portugueses.

E8L S¡r« Zulueta. confirmó que, 
efieotivameiite, el Sr. Bey Mora 
le haibíLó dial, asunto', defendiendo 

gran celo lots intetreses pes­
queros) de lai provincia de Hueiva.

A nadió el Sr. Zulueta que ha* 
iKÍa días se había, puesto' de acuer­
d o  oon el m inisterio de Marina 
para la  defensa de losi intereses 
do los  pesqueros españolesi, y  se 
lea ordenado practicar una inves- 
tigaicíón de los  diferentes casos 
ooorridosi; i>ero no podía hablar 
más, aunque podían estar segu ­
ros de que en cuantos asuntos de 
eanácter internacional püblicá la 
Prensai, y  otrosí que no- aparecen 
en  ella , e l m inisterio de Estado 
diosplielg^ actividad para dc)£en* 
d er con  eficacia  iosi interíaseis es- 

'*p«iSoles, aunque no- se hable de 
 ̂ ^lost en muchas ocasíkmes, por 
aear cjontraporoducente, puesi s«abi- 

. d o  esi que en iiíruoha,s ocasiones, 
una nuaníftestacíóin) oficia l inopior- 
tuna puede maíogriar el éxitoi de 
la s  gestioneisl. ‘

El ministro de Esitadó recibió 
iaü) visitas! de losi embajadoresi de 
M éjico , Inglaterra, Firanjci-a y  
A lem ania; al m inistro del Berü 
Y ® les encargadlos de N egocios 
íte loia Eistados U nidos y del Pa- 
saguay, este último nombrado 
ipeci^lem ente, que hizo hoy su 
piriin0 ra visita al ministro.

HACIÉNDíA
i .  I

Servicios prestados por el 
Cuerpo dé Carabineros

Según datos facilitados en el 
ministerio de Hacienda, las fuer­
zas de Oara,hiñeres, durante) -el 
primer trimestre! del ,año actúa!, 
han levantado 3.584 actas, dej^C' 
niendo 378 reos), 461 cabezas" de 
ganado mayor, 1.956 de menor, 
3.665 kilogram os de tabaco, li* 

dle alljcohol 18.968, 51.4(iG 
kilógramcs! de diversos género-. 
2- 524 encendedores) mecánico -,

GUEr ■*r»É2

12.430 •piedras de ignición, lí 
frascos de prodiuetos químicos y |. . .  oo  ̂ .7 T i. cilitaron una nota , a üa prens-a.tóxicos y 38 billetes <le (la Ijote-
ría, Naeiionall  ̂ iucaiutándose ide 6 
embarcaciones, 16 carru-ajes y  13 
alambiques, 'dedicados a  la p ro ­
ducción cíandestina de alcohol, 
habiendo practicado tambdién 81 
servicios extraordinarios, y 1.702 
en auxilio' de la Inspección del 
Tributo, quei lesi fueren encomen * 
dádos por mr*ioiS' de'legado-s de H a­
cienda.

Con indfipendencia de los sei*

El señor Azaña lecibió â ios 
liodistas, a los que manifestó que 
ayer, a  las seis de la tarde^ cuando 
realizaba um \'uelo el capitán d.¿ in- 
fanteiía, don Eugenio Infante Tena, 
en Cast.glione del Lago (Italia); su 
rió una tavería el aparato quei pi­
lotaba y cayó a tierra, matándose.

Añadió que ayer emitió dictamen 
la comisióm -parlamentaria d© gue- 
ira sobre el proj'ecto de ley que de- 
termina la» situasción en que ha de 
quedar el cleio castrense y que es­
peraba que se discutirá a la mayor 
brevedaa.

En el minis'terio dle la Guerra fa-
en

la que se dice qua ciertas lev^sta'» 
musicales han iniciado una campa­
ña contra la bandia repub'icaria, con 
vistas a la disolución de la misma 
y me-nospreciando su funcióii artís­
tica.

A primera hora de la tarde rcci 
bió el iseifior Azaña la visita de don 
Friancisco de O aso, acompañado de 
una Comisión de la Asociación li­
bre de propietaTÍosi de fincas urba-

última hora
La bue ga de La Coruña. Cen- ijijado®, m  guiarda reserva. Ins^ 
tros obreros cjausurad s. Tres triiye diligcnicia el Juzgado de Ja

, . 1 . , |nas; para exponer al jefe cle3 Go-vicios'antonoreis!, se hiaii in cauta-‘ i.
1 T i -7 j .̂bierno Ja situación que na creadodo O' detenido 328.975 pesetas. \  ̂ • j  i u , 'u* ila la propiedad unbana ©l ultimo de-72.282 trancos y  pequeñas canti- 

diadesi en otrasi divisas y  Vialore* ? 
extranjeros.

TRABAJO
€5»

El «ierre de los domingos.—  
^n, el verano tendrá que 
a!bt4'r medio día, el ramo de 
alimentaoién

E l m inistro «iel Trabajo mani­
festó  que, a  pesar <1© que en las Uonide el a,Icalde^ invadiendo atri

£1 criterio liberal 
déla Rci)iíblíca

Protesta por la clausura de 
Acción Popular de Avila

El Sr. G il Eoible» reiteró .ayer 
en losi pasillos del Congreso al 
m inistro de la  Goberinaedón ,?u 
priotesta por la. clausura del (Aen- 
tro* dfi Aceión) iPlopular de' Avila, 
mantenida, haoe: más de veinte 
días) por el gobernador civil, a 
pesar dle que e l Juzgado de lus- 
truiceiónj levantó la clausura de 
dicho Centro.

De. igual modo', el Sr. Gil llo- 
bles reclamó! ante el ministro de 
la  Goibernación por varias inulta*-̂  
imipniesitas el día dei Ságrado Co* 
razón de Jesús a  varios, cíudada 
nos que colgaron sus balconesi en 
algunas loiíaliidades, com o,, por 
ejem plo, en la ciudad de Cácert-s.

creto del s îñor Albornoz, situación 
que elloíV est’man angustiosa- sobre 
todo' para los pequefío-si propieta­
rios, que' viven con ]a renta da- mo 
destas fincas.

Los comisionados habían vistado 
también) . f  Ini listro d»© Hacienda,

JusnciA

faaoeisi de trabajo íarma)das .para e?l 
m m o dle alim entación se es­
tableció que los comercio® de 
eaxinebería, pescadería, verdíulo 
tSsí y  htievería permaneciesen 
abierto» medio día lo® domingo® 
de los) me®e|3i de junio, ju lio, 
agoisto y  septiembre, el Jurado 
m ix to  se reunió para; tiatar de 
la® compensaciones que debía dar* 
se a  las- dependenciios por estos 
jdfasi d e  trabajo Noi ha habido, por 
lo  v isto, xmonimiidad en el acuer­
do, y  los' ipatrano.8 han decidido 
que en losi meses de estío esos es  ̂
tableoimientosi permanezcan ce­
rrados los domi'Ugos.

Y  £80, a gregó  el Sr- L argo Ca­
ballero, no puede ser, porque esa 
m odificación  en las bases dé tra- 
bajoi no da he apriobado yo, y  
m ientras tai no haga, deben abrir 
lo s  dom ingos en lo® cuatro mescis 
que se especificta- en las! baises de 
trabajo, aunque los patronos se

bucáonesi del gobertnaidor, se ha 
perm itido multar a un vecino que 
colgó s-usi baloon.es-, sin eniblemas 
ni cotlores que pudieran iiiteipre 
tars'0 com o contrarios ai rógimen. 
El Sr. Casares Quiroga. prometió 
poner remedio la estos a,]>u5os.

La revolución triunfanie 
en Chile

SANTIAGO LE  CHILE, juraio 
8. (D.U.)—El presidente provisio- 
naj', /señor Dávija, ha desmentido 
que chayan 'eistallado movimientos 
contrarrcvolutcionario s. en ninguna 
parte de la República de Chile, en 
todo cuyo territorio afirma que 
abs-oluta la tranquilidad.

Trimbiéln) h.a desmentido la in­
formación publicada de. que se di- 
sóiverán das órdenes religiosas, y
anunca que se convecará en e] 

empeñen en ceaTar, y  conste que J plazo más brev(e\ posible la As-am- 
son ello® qui-en-es. lo  quieren, bhea constituyente qiue redacte y

vote Ja nueva Constitución.

L A  B O L S A

M ientra» que y-o no ordene en 
sentido contria.rio, los com ercios 
deben estar abiertos.

H e comunicado aíl presidente 
d-ei Jurado m ixto correspondien- La moneda extranjera, queda 
te, qtte mientra® las base® de tra^ ^igual que el m.iartes', excepto la 
b a jo  esten en vigor, yo  no puedo j libra esterlina:, que se hace 10 
aeeptar en ella® ninguna modifi* céntimos más hai’ata- 
cación , puesto que he sido yo  
ipiien. la® ha aprobado.

A la una de la tarde posesio­
nó hoy .de üa Dirección generai de 
Prisiomeis el nuevo director, señor

r  »

Sol, lasistiendo al acto, con el mi­
nistro de Justicia^ Ja directora ge­
neral sa.Iiente, y los jefe® de Sec­
ción dtel Centro directivo.

Después) ddl acto de pos'^sión, el 
iiiuevo director 'general recibió a ios 
periodistas,

Eil idli-eetor se e'Xpresó de este 
niodo'.

Efitosi son mis propósitos: traba­
jar, y  como le he dicho .al perso 
nal dé ia Dirección^ exigir a todo 
el pei’̂ onaÜ ded Cueipo de Prisio­
nes que aporte Ja lealtad indiscu- 
tli'ble con que siive al régimeD,, y 
que trabaje con ]a misma fe y ti 
mismo entu'siiasmo con \que yo voy 
a trabajar en e&te cargo, como lo 
hel hecho en todos para los que me 
ha designado la República.

Un periodi-sta pi-eguntó ai señor 
Soj en qué situación había dejado 
a Sevilla y su prov'nteia al cesar 
en aquél Gobiesmo civSl.

—Sevilla—^contestó—)©stá e.n, un
momento único. No hay ninguna 
huelga ni en la capital ni en nin­
gún puelblo de la provincia. Em los 
103 que 'a f o imán, hay grandes de­
seos -df© trabajar. La cosecha eis 
mejor que nunca, tanto de trigo co­
mo dé cebada, aven.a, etcétera, y .se 
ha 11-igado en ila co'escha dé aceitu­
na. a una cosa no conocida hace 
más de cincuenta años, es decir, a 
que se den dos cosechas seguida,s

deteniídos
OORUÑA^ 6.—El segundo día de 

huelga no iha camibiado la sitúa 
ción. La Guardia, civil patiulla por 
las. calles. La población está abas 
tec-da noimalm-eate. Los r eniros 
obreros han sido claiusur-ados. La 
policía, ha detendido a tres indivi­
duos .que participaron eini el asalto 
a un comercio d© Ei Eeri’ol, en cu­
yo suoeiS)0 vesultaTon ^crido-s los 

dueños y otras dos personas.
La situación en F^rrOL Explo­
sión de una bomba. SoMaBo 
agredido.

EERROL, B.—La situación ha 
eanpeorado. Estalló una bomba co- 
locaida en la Comisaría de Pojicía, 
produci-endo una fortísiima detona­
ción con Tolura dé cristales.

Un grupo d© huelguistas agredió 
a un soldado dé artillería que pies- 
taba servicio en la iglesia de los 
Eolores. EJ soldado disparó y con­
siguió ahuyentar a sus agresor eis. 

En Lugo ae plantea el' paro 
LUGO, 8.—Sé ha iplanteado i a 

huelgo, general con icarácter inde- 
finid'o, incluso los tipógrafos. Los 
panadéro'S tralbajan. El Comité d© 
huelliga ha sido, encaireellado. 

Incidentes en Vigo 
VIGO, 6.—Hoy comenzó la huel­

ga de los obrerps afiliados a la, Con­
federación. Fué asaltado ,ei merca- 
dOj arrojánfdose lel pescado a la ca,- 
lie. Los tranvías fueron apedreados. 
Los socialistas no se han sum.jdo 
ai paro.

Ei ramo de construcoíón en CL 
ion

GIJON, 8.—^Oontinúa el paro del 
ramo de co'nistruicción, trabajándose 
únicamente en dos obras, donde lo.3 
obreros están afiliados a la. Lnión 
Generai dé Traba.jadore». ^

El conflicto de Cartagena 
CARTAGENA, 8.—Ha sido Uber. 

tad'o )el Comité dte huelga. La po­
blación está id©sabastecida por re­
traerse JoiS campesinio®. S.ei ha con-

aumera
U uivensidad.

Tl-a- ,sido. deaiuirciado e. 
de ((S'olid^idad Obrem ». 

EXTRANJERO
*

La situación en Chile.—  OL 
vergenoias entre les revolu- 
cijOiniarios

V A L P A R A IS O , 8.— Se oceütt- 
tiúan lo®! inmiores de divergencia 
eii tr© los. elementos dii^etivos de 
la levolnoión. Se di'oe que Dávi- 
la e«stá virtfuailment© prisionero 
en el Pélacio .presidienoial. GrO' 
be se muestra resiueiltamente par­
tidario dei una política radical. 
NiO' es exacto que se haya diisuel* 
to el Con;so«ric.io diel Nitrato'. L o ­
que se ha, - acordado ha. sido re- 
orea,uizaaV.e- La Unión Social Be- 
publica na ha acordadlo* pedir qu0 - 
se coiiistituya una guardia repU'^ 
hlicama coni ¡el control de las or- 
gian izapí onesi obrerías .

LA POLITICA FRANCESA
Justificaciones de ios efipu* 
todos de la izquierila, por sul 
actuación contiia el Cobiortia^

P A B IS , 8— L̂ogi dipoitadoisi re- 
publiieianos de la iziquierda justi­
fican ©1 haber votado contra el 
Gobierno, por la. actitud del pre­
sidente Herrioti, negándose! 
concretar la actitud que adlcipitárá 
ante: la, Có-nfereincia. del Desarme.

La, votación acentuó las diver­
gencias ©xistontesi entre ’sociaJiii^ 
tais y radicales, socialistas:. Lofi -̂ 
socialistasi dieron votois¡ al Gobieav 
no. Tardieu' se íio<si negó,
LA SITUACION EN C H ILE

Noticias más tram|uilizad<k 
ras de la actuaoién del nue­
vo Gobierno

W A SH IN G TO N , 8.— Sou máe
t.ranqiiiliziad'Oir,a.s. la.» iiotio:’as que- 
se reciben de Chile. Según lae- 
misniiaiS, 'pa,r.ec.e! que ís*© atenúa eL 
carácteir ¡sociiailista del nuevoi Go-- 
bierno'. .Se ia,nimcia, que éste pa'* 
rectei hallalitsei (Kspu'iesta a  cum ^

vocaido una reumóii dé fuerza» vi- jjlir com prom isos exteriores!, 
vas para buscair S'olución tal confíic*

QOBERNÁCi

Ein Londres, la libra empezó a 
44,50 y termÍDu a  44,53.

El ministro de la GQjbernación 
manifestó que Ja-s noticias que ha­
bía recibido de La Coruña y El Fe­
rrol eran d!e que da huelga se des­
arrollaba co-n toda tranquilidad.

También en Cartagena la huelga 
continuaba isin incidentes. Respecto

Críminaj condenado
SALAMANCA 8.—Ha sido con-■)

d'enaido a caidena perpetua Gaspar 
García, que eini agosto del año. pa­
sado asesinó al profesor dé la Es­
cuela Industrial, Juan Vicente Ason- 
sio, cuauidlo se firjoontraba a la puer­
ta de 'SU dcmicillio, leyendo el pe­
riódico.

Uti pasiona! de setenta años
VALDEPEÑAS, 8.—Marcial Pa­

tón, de setenta añois, regañó con 
Dolores Barberá, dé cuarenta, por­
que se n-egaba a mantener relacio­
ne,̂  amorosas.

Patón la acometió comí una na- 
vaija, dándo0.a una puñalada giaví- 
sáma en el pecho. Dolores quedó
en gravísimo estadio. Patón desapa­
reció y poco después, lêni xSu domi­
cilio, se oyeron dos disiparos. Se 
.cre,yó íqué se había suicidado, pero 
los dos tiros que ise disiparó en ].a 
cábsiza no le originaron más que 
una pequeña contusión,

Expl,0isión de un horno

La tarde 
parlam enta ría,

LA SESION
Desanimación. Una proposición 
filatélica. La reforma agraria.

A lias cuatro y canco se abre la. 
sesión, bajo la presidencia del se­
ñor Besteiro. La Cámara muy des­
animada.

Promete! el cargo de diputado dona 
Vidente >Sol, nu-evo Director de Pn* 
momea.

Sin ruegos se entra ©n ia orden 
del día.

El señor Sola apoya una propo* 
sición para que en el catálogo fíla- 
télico de la República figuren se- 
llos¡ con el retrato de Céncefjjción
Arenal y Férmín Savocheaga. Se- 
toma en consideración.

Se 1 ©anuda él debate, sobre la 
reforma agraria.

El señor Pita Rom'ero consume 
. un tuTíno haibllanido diei la, posesión

B ILB A O , 8.—  En lo-s tallea e.s ' de la tierra en Galicia deside loe
de. Eiiskaídima, hizo* exipilosión nu, 
liornoi teilélpitiriico!,. reisultando un 
obrero. imieirt.0f y  do-s herridloisi.

Tjia Po^licía ha, dado una batida^ 
eixĵ ruilsiando a  'siete extranjíetros 
péiigroísos.

La agresión al director dé 
la eároel de Barcelona— De 
nuncia di e< ((Selidandad 

Obrera»
B AR iCEJjO N A ,  8 . — Hasta, la

tiempos más remotos.
Afirma que ©1 proyecto no satis­

face a la reigión galldga^

Los reyes de Bélgica, en 
Londres

BRUSELAS, junio 8. (D.U.)—E e- 
ta mañana siajieron para Londres 
el rey Albertoi y la, reina Isabel,

madrugiada estuvo trabajando- el j para hacer una visita al rey Jor- 
j.^e de P olicía  en el asunto reía-^ ^  de Inglteirra, Llegarán a

a Orense, a Ja hora de recibir a los tiro a la agresión de que ha sido ’ drec. esta Tin̂ hp 
periodistas, no había recibido aún Ivícti ' "  " ^  '

.ninguna notioia,
víctima, el director de .la cárcel. \

> Sobr:e los trabajots policíacios rea -{ «SINDEP»,  Barbieri, núm. 8

Ayuntamiento de Madrid




